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S U M Á R I O 
Ministér io d o s R e c u r s o s Minera i s e Energia: 

Diploma Ministerial n° 165/98: 
Aprova as taxas de fiscalização (taxas de estabelecimento e taxas de 

exploração) das instalações eléctricas, revê as fórmulas 
referidas nos artigos 104 e 105 do Regulamento aprovado pelo 
Decreto n° 27 071, de 7 de Outubro de 1936 e revoga as 
disposições contidas nos artigos 1,2,3 e 5 do Decreto Provincial 
n° 67/74, de 10 de Agosto. 

Ministér io da Educação: 
Diploma Ministerial n° 166/98: 

Aprova curricula dos cursos de Diploma Profissional de 
Abastecimento de Água e Saneamento e curso de Conta-
bilidade e Administração. 

MINISTÉRIO DOS RECURSOS MINERAIS 
E ENERGIA 

Diploma Ministerial n° 165/98 
de 2 de Setembro 

As taxas de fiscalização (taxas de estabelecimento e taxas de 
exploração) fixadas pelo Decreto Provincial n° 67/74, de 10 de 
Agosto, não foram alteradas desde então, o que tem vindo a criar 
uma situação de desajustamento com a situação actual, uma vez 
que o valor cobrado é insignificante relativamente aos níveis de 
inflação actuais. 

Nestes termos, ao abrigo do artigo 131 do Decreto n° 27 071, 
de 10 de Outubro de 1936, e do n° 3 do artigo 4 do Decreto 
Presidencial n° 1/96, o Ministro dos Recursos Minerais e Energia, 
determina: 

Artigo 1 - 1. São aprovadas as taxas de fiscalização (taxas de 
estabelecimento e taxas de exploração) das instalações eléctricas, 
e revistas as fórmulas referidas nos artigos 104 e 105 do 
Regulamento aprovado pelo Decreto n° 27 071, de 7 de Outubro 

de 1936, constantes das tabelas anexas a este diploma, do qual 
fazem parte integrante. 

2. O coefiente C das respectivas fórmulas, é fixado em 30. 
Art. 2. Os corpos administrativos referidos no Decreto 

n° 27 071, de 7 de Outubro de 1936, beneficiam de isenção de 
pagamento de taxas de estabelecimento e exploração das suas 
instalações eléctricas de 2a categoria. 

Art. 3. São revogadas as disposições contidas nos artigos 1, 2, 
3 e 5 do Decreto Provincial n° 67/74, de 10 de Agosto. 

Art. 4. O presente diploma entra imediatamente em vigor. 

Ministério dos Recursos Minerais e Energia, em Maputo, 2 de 
Janeiro de 1998. - O Ministro dos Recursos Minerais e Energia, 
John W. Kachamila. 

Tabela 1 a que se refere o artigo 1 a usar para 
o cálculo das taxas de estabelecimento 

Tipo de instalação Fórmula 

Máquinas geradoras 
Postos de transformação e subestações: 
Linhas de alta tensão 
Linhas de tracção 

T= 8.103. C3/p2 

T= 2.103.C3/p2 

T= 2.103. C3/p2 

T= 2.103. CL 

Sendo: 
T - Taxa a pagar em meticais; 
P - Potência a instalar em KVA com um mínimo de 

10 kVA; 
V - Tensão à chegada em kV; 
L - Comprimento de linha simples em quilómetros; 
C - Um Coeficiente cujo valor é 30. 

Tabela 2 a que se refere o artigo 1 a usar para o calculo das 
taxas de exploração 

Categoria Fórmula 

Instalações 1a, 2a e 3a 

Instalações 4a, 5a, 6a e 7a 

Instalaões 8a, 9a e 10a 

T=4.103.C3/p2 + 103.C.L 

T=4.103.C3p 
T= 103. C/p 

Sendo: 
T - Taxa a pagar em meticais; 
P - Potência a instalar em KVA com um mínimo de 

10 kVA; 
V - Tensão à chegada em kV; 
L - Comprimento de linha simples em quilómetros; 
C - Um Coeficiente cujo valor é 30. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Diploma Ministerial n° 166/98 

de 2 de Setembro 

Havendo a necessidade de se definir o perfil técnico dos 
estudantes diplomados com o nível básico geral que são submetidos 
a curso prático de um ano nas áreas de abastecimento de água e 
Saneamento, ministrado pelo Centro de Formação Profissional de 
Água e Saneamento. 

E ainda a necessidade de definição do nível académico e 
técnico que assiste aos graduados do EP2 que, concluem com 
êxito o curso de Contabilidade e Administração durante três anos 
no mesmo centro de formação profissional, o Ministro da 
Educação, no uso das faculdades que lhe são conferidas pela 
alínea b) do n° 1 do artigo 4 do Decreto Presidencial n° 10/96, de 
28 de Agosto, determina: 

Artigo 1. São aprovados os curricula dos cursos de Diplomá 
Profissional de Abastecimento de Água e Saneamento e curso de 
Contabilidade e Administração ambos ministrados no Centro de 
Formação Profissional de Água e Saneamento, sob os auspícios 
da Direcção Nacional de Águas - Ministério das Obras Públicas 
e Habitação, os quais constam dos anexos 1 e 2 do presente 
diploma e dele são partes integrantes. 

Art. 2. Aos indivíduos que ingressem com nível básico do 
ensino geral no Curso Diploma Profissional de Abastecimento de 
Água e Saneamento com duração de um ano de aulas práticas e 
com aproveitamento, é lhe reconhecido o nível técnico básico na 
área respectiva. 

Art. 3. Aos indivíduos que ingressem no curso básico de 
Contabilidade e Administração após terem concluído o nível 
elementar, é lhe reconhecido o nível técnico básico na respectiva 
área desde que após três anos de formação se mostrem aprovados. 

Art. 4. Ao Centro de Formação Profissional de Água e 
Saneamento é conferida a competência para passar certificados de 
habilitações aos graduados com a necessária homologação pelos 
órgãos competentes do Ministério da Educação. 

Ministério da Educação, em Maputo, 17 de Fevereiro de 1998. 
- O Ministro da Educação, Arnaldo Valente Nhavoto. 

ANEXO 1 

Currículo do Curso de Diploma Profissional de 
Abastacimento de Água e Saneamento 

Introdução 
O curso que se apresenta, Curso de Diploma Profissional de 

Abastecimento de Água, destina-se a proporcionar uma formação 
técnica específica na área do Abastecimento de Água e 
Saneamento àqueles que já são detentores duma habilitação 
académica de 9a classe ou equivalente, do sistema geral de ensino, 
necessitem de uma formação técnica neste ramo de actividade. 

O curso foi elaborado tendo em conta as solicitações e 
necessidades técnicas das Empresas e Serviços do Sector da 
Água. 

O Curso terá a duração de um ano lectivo com um total de 
1566 horas. 

Do total de horas, 31,8 por cento serão de aulas teóricas e 68,2 
por cento de aulas práticas. 

Este curso será apoiado com meios laboratoriais, oficinas e 
audiovisuais que o CFP/DNA já dispõe, de modo a propor-
cionar aos participantes uma preparação técnica de elevada 
qualidade. 

1. Perfil 
1.1. Perfil ocupacional 
Os técnicos graduados com o Curso de Diploma Profis-

sional de Abastecimento de Água e Saneamento no Centro de 
Formação Profissional da Direcção Nacional de Águas, 
poderão exercer a sua actividade em todas as Empresas e Serviços 
do Sector de Água do País, nomeadamente Empresas de 
Água, Estaleiros Provinciais de Água Rural, Departamentos 
de Água e Saneamento das Direcções Provinciais de Obras 
Públicas e Habitação, Hidromoç e Geomoc. 

1.2. Perfil profissional 
1.2.1. Objectivos gerais da formação dos técnicos gra-

duados com o Curso de Diploma de Abastecimnto de Água e 
Saneamento 

— Assegurar o funcionamento e o desenvolvimento dos 
programas de abastecimento de água e saneamento, 
quer das zonas rurais, quer urbanas do país, o que 
reverterá numa melhoria das condições de vida das 
populações. 

— Desenvolver a capacidade de expressão oral e escrita que 
permita comunicar e compreender com clareza as 
orientações e tarefas que lhe serão distribuídas, bem 
como descrever e elaborar relatórios das situações e 
ocorrências no processo de trabalho. 

—Desenvolver atitudes e comportamentos necessários para 
o exercício da profissão, tais como habilidade e destreza 
manual e hábitos práticos da especialidade. 

1.1.2.2. Objectivos próprios da especialidade 

a) O que deve conhecer. 
I. A legislação e normas gerais promulgadas sobre a sua área 

de actividade. 
II. Os deveres e direitos dos trabalhadores do seu sector de 

actividade. 

b) O que deve saber. 
I. Todas as fases do Ciclo Hidrológico e a interdependência 

entre as suas componentes atmosférica, superficial e subterrânea. 
II. Os princípios básicos de Hidrálica que permitam 

compreender as técnicas e procedimentos ligados aos 
abastecimento de água e ao saneamento, quer em meio rural, quer 
urbano. 

III. Analisar e identificar as tecnologias mais aconselhadas 
para o abastecimento de água e para o saneamento, em meio rural 
e peri-urbano. 

IV. Conhecer as ferramentas em uso na sua especialidade. 
V. Dimensionar e construir pequenos sistemas de 

Abastecimento de Água e de Saneamento. 
VI. Os processos fundamentais do tratamento de água para 

abastecimento e do tratamento de esgotos. 
VII. As principais doenças transmitidas pela água, sua prevenção 

e controlo. 
VIII. O princípio de funcionamento das bombas, moto-bombas 

e electro-bombas. 
IX. A organização e a supervisão das brigadas dos Estaleiros 

de Água Rural. 



X. As regras básicas de segurança no trabalho relacionadas 
com a sua área de actividade. 

c) O que deve saber fazer: 
1. Participar na localização e construção de poços e de furos 

feitos com equipamento manual, envolvendo grupos 
populacionais. 

II. Participar nos programas de mobilização e sensibilização 
das populações rurais para os projectos de abastecimento de água 
e de saneamento. 

III. Medir caudais em redes de distribuição de água, poços e 
furos. 

IV. Organizar a manutenção e limpeza dos sistemas de drenagem 
e de tratamento de esgotos, 

V. Organizar a recolha e a localização final dos lixos. 
VI. Diagnosticar avarias e montar instalações eléctricas simples 

até 380 volts. 
VII. Instalar, manter, operar e reparar captações, aduções, 

reservatórios redes de distribuição de água. 
VIII. Executar ramais e pequenas ampliações de redes. 
IX. Diagnosticar fugas e fazer provas de pressão nas redes de 

distribuição de água. 
X. Reparar contadores, válvulas e acessórios. 
XI. Executar manilhas para poços, tampas para latrinas e 

outros elementos pré-fabricados em estaleiros. 
XII. Construir pequenas obras de alvenaria e betão. 
XIII. Executar o traçado e a abertura de valas, assentamento de 

tubagens e maciços de ancoragem. 
XIV. Executar acessórios simples em serralharia. 
XV. Operar e manter uma tarracha, bem como substituir alguns 

dos seus órgãos. 
XVI. Instalar, manter, operar e reparar qualquer tipo de bombas 

utilizadas no País. 
XVII. Medir o rendiemnto duma bomba instalada. 
XVIII. Recolher os dados necessários para seleccionar um 

grupo elevatório. 
XIX. Instalar, manter e operar motores eléctricos. 
XX. Instalar, manter, operar e reparar motores de combustão 

interna. 
XXI. Instalar, estabelecer as ligações eléctricas necessárias, 

manter e reparar quadros eléctricos. 
XXII. Participar em acções de controlo de vectores. 
XXIII. Operar e manter as estações de tratamento de água, 

fazendo a dosagem dos produtos químicos. 
XXIV. Colher amostras e efectuar o controlo da qualidade da 

água. 
XXV. Avaliar as quantidades de materiais, fundos e mão-de-

-obra necessários à realização de obras de água rural. 
XXVI. Encomendar peças sobressalentes para todo o tipo de 

equipamento utilizado. 
XXVII. Elaborar relatórios sobre o andamento dos trabalhos, 

apresentando os dados técnicos necessários. 

2. Nota explicativa 

2.1. Duração do curso e suas características 

O Curso de Diploma de Abastecimento de Água e Saneamento, 
de acordo com o plano de estudos apresentado, tem a duração 
de um ano dividido em dois semestres. 

Formação básica específica 

Este grupo de disciplinas tem como objectivo fornecer aos 
alunos os conhecimentos básicos necessários para a sua formação. 

Formação da especialidade 

Neste grupo de disciplinas, incluem-se as disciplinas ligadas 
ao desenvolvimento de hábitos e habilidades para o posterior 
exercício da profissão. 

2.2. Disciplinas fundamentais 

As disciplinas de Hidráulica, Abastecimeno de Água 
Saneamento, Práticas de Abastecimento de Água, Oficina de 
Bombas, Práticas de Electricidade e Oficina de Motores são 
consideradas fundamentais neste curso e nenhum aluno será 
graduado sem que tenha sido aprovado em qualquer uma delas 

2.3. Avaliação 

Ao longo da sua formação, os alunos serão submetidos ao 
sistema de avaliação preconizado no Regulamento de Avaliação 
em vigor no Ensino Técnico-Profissional. 

3. Objectivos das disciplinas básicas específicas e da 
especialidade 

3/1 - Aprovisionamento 

Promover o conhecimento sobre a necessidade de uma 
actualização a nível de aquisição, controlo, arrumação e 
distribuição de materiais, através de uma gestão racional de 
stocks, com vista à obtenção de melhores resultados na contenção 
económica e financeira da actividade comercial da empresa. 

3/2 - Educação Comunitária 

Proporcionar o conhecimento sobre o papel reservado à 
participação e educação comunitária no contexto das políticas 
estabelecidas para o abastecimento de água e Educação para a 
Saúde, no meio rural. Apoiar a planificação, organização e 
execução de actividades de mobilização popular - destaque 
especial para o papel da mulher - visando a Educação para a 
Saúde e a manutenção das fontes. Apoiar a produção de materiais 
requeridos para estas actividades. Difundir e promover, em 
diferentes níveis, o espírito de entreajuda e cooperação. 

3/3 - Medições e orçamentos 

Proporcionar os conhecimentos necessários para a elaboração 
de um orçamento, a partir de todos os elementos que o constituem. 

Prática sobre situações e trabalhos relativos à especialidade 

3/4 - Desenho técnico 

Proporcionar os conhecimentos e habilidades manuais do 
Desenho Técnico, que permitam o manejo de instrumentos, 
escrita e interpretação de abreviaturas e símbolos e a selecção e 
confecção de formatos para desenhar e interpretar as peças ou 
elementos construtivos relacionados com a especialidade. 

3/5 - Topografia geral 

Promover o conhecimento sobre a realização de levantamentos 
topográficos referir a sua importância para a implantação de 
projectos no terreno. Prática na utilização dos equipamentos 
empregues nesses trabalhos. 



3/6 - Hidráulica 
Proporcionar os conhecimentos necessários para a 

aprendizagem dos princípios básicos que explicam o 
comportamento da água, quer em repouso, quer em movimento. 

Estudo de problemas simples da vida real, 
Especial atenção será dada aos conceitos de linha piezométrica, 

linha de energia, perdas de carga contínuas e localizadas, bem 
como escoamento através de orifícios e descarregadores. 

Serão estudados os escoamentos em pressão, gravítico e 
forçados, realizando-se exercícios de aplicação de ábacos e tabelas. 

3/7 - Abastecimento de água 

Os alunos devem conhecer a importância do abastecimento de 
água como um sistema unitário equilibrado no qual o Homem tem 
um papel fundamental. 

Devem conhecer a problemática económica social e técnica 
do abastecimento de água às populações. 

Devem saber relacionar a captação com o nível e crescimento 
de um grupo ou sociedade. 

Devem conhecer os vários tipos de sistemas de abastecimento 
de água possíveis, suas vantagens e inconvenientes. 

Devem conhecer os vários tipos de captação de águas 
superficiais e subterrâneas e saber escolher a mais adequada para 
determinada situação. 

Devem conhecer os vários processos para armazenamento, 
condução e distribuição de água. 

O aluno deverá ser capaz de interpretar a maior parte das 
situações que irá encontrar na vida profissional relativamente aos 
sistemas de Abastecimento de Água, como também calcular 
pequenos sistemas, quer gravíticos, quer bombagem, 

3/8 - Tratamento de água 
Promover o conhecimento das características fundamentais 

duma água e saber como variam consoante a sua origem, usos e 
influência da actividade humana. As aulas práticas de laboratório 
deverão criar nos estudantes um espírito analítico e de rigor, 
(sensibilizando-os para a responsabilidade do trabalho laboratorial 
e das consequências que poderão resultar quando não for cum-
prido o rigor dos métodos analíticos, bem como a sua 
interpretação), através do conhecimento das técnicas de análise 
de água e de esgotos, complementando assim os conceitos 
teóricos desta disciplina, bem como de Abastecimento de Água e 
de Saneamento. 

Saber que o tratamento de água é um conjunto de processos 
que permitem modificação as características de uma água bruta, 
a fim de se obter uma água com determinadas propriedades, de 
acordo com a utilização pretendida. 

Conhecer e saber utilizar de uma forma eficiente segura os 
principais produtos químicos usados numa estação de trata-
mento de água. 

3/9 - Construção civil aplicada 
Promover o conhecimento dos materiais e equipamentos mais 

utilizados em construção civil, bem como da sua aplicação. 
Será dada maior ênfase aos trabalhos directamente relacionados 
com o Sector do Abastecimento de Água e Saneamento (manilhas, 
maciços, pequenas obras de alvenaria, valas, assentamento de 
tubagens). 

3/10 - Poços e furos 
Promover o conhecimento dos vários métodos de prospecção 

das águas subterrâneas. Conhecer os métodos de perfuração e 
construção das captações de água subterrânea. Saber executar 
ensaios de caudal em poços e furos, bem como conhecer os 
métodos para a sua limpeza e recuperação. 

3/11 - Organização de estaleiros de água rural 
Promover o conhecimento da organização e da gestão do 

estaleiro, a partir do projecto da obra a executar, Regras e 
conceitos a utilizar, Análise do trabalho quotidiano das diversas 
actividades que se desenvolvem no estaleiro, 

3/12 - Saneamento 
Incutir nos estudantes a importância de uma adequação 

saneamento do meio e os respectivos benefícios para a sua saúde 
pública. Promover o conhecimento das doenças provocadas pela 
ausência ou por um saneamento ineficaz, assim como do controlo 
dos respectivos vectores. Devem portanto conhecer os vários 
tipos de dejectos produzidos pela actividade humana, bem como 
os respectivos processos de disposição e eliminação, sua 
aplicabilidade, vantagens e desvantagens. 

3/13 - Oficina de serralharia mecânica 
Proporcionar os conhecimentos necessários e habilidade 

manipulativa para a execução de trabalhos de serralharia. Os 
conhecimentos adquiridos nesta disciplina são fundamentais 
para a execução de outras tarefas mais específicas ligadas à 
montagem, instalação, reparação e manutenção de diversos tipos 
de tubagem, motores e bombas, Os estudantes desenvolverão 
habilidades em relação à manutenção, higiene, controlo e uso 
racional dos instrumentos de trabalho a partir das normas de 
segurança estabelecidas para cada actividade laboral, 
destacando as consequências que podem ser provocadas pela 
violação dessas normas. 

3/14 - Práticas de abastecimento de água 
Complemetar com o trabalho prático as noções aprendidas na 

disciplina de Abastecimento de água. Ensinar aos estudantes as 
metodologias e técnicas para poderem na prática, constituir, 
operar e manter qualquer sistema de abastecimento de água. 

3/15 - Oficina de bombas 
Promover os conhecimentos técnicos e desenvolver habilidades 

manipulativas que permitam aos estudantes montar, instalar e 
reparar qualquer tipo de bomba utilizada em abastecimento de 
água. Para cada tipo de bomba, os estudantes aprenderão as 
respectivas normas de manutenção, avarias mais frequentes e à 
utilização de catálogos para uma eficaz selecção de bombas e de 
peças sobressalentes. 

3/16 - Práticas de electricidade 
Os estudantes devem conhecer as leis básicas da electricidade, 

que lhes permitam manusear todo o equipamento necessário para 
o desenvolvimento das tarefas que terão de realizar. Devem ser 
capazes de efectuar uma pequena instalação eléctrica; de instalar 
electrobombas nos sistemas, bem como os quadros de comando 
e protecção das mesmas; de diagnosticar as avarias eléctricas nas 
máquinas, nos sistemas de comando e de força motriz. 



3/17 - Oficina de motores 

Proporcionar os conhecimentos necessários e a habilidade 
manipulativa para a execução de trabalhos relativos à manutenção, 

4. Relação das salas especializadas, laboratórios e oficinas 

4.1. Salas especializadas 

instalação, montagem, desmontagem e pequenas reparações de 
motores de combustão interna utilizados para o accionamnto de 
bombas hidráulicas. Os estudantes aprenderão, para cada tipo de 
motor, a elaborar a lista de peças fundamentais a ter em armazém. 

Capacidade Disciplinas 
que as utilizam 

Sala de desenho 2 4 Desenho, 
Topografia Geral 

Sala de Projecção 
e audiovisuais 3 0 Todas 

4.2. Laboratórios 

Laboratório de Química 12 Química, Biologia, 
Tratamento de Água 

Laboratório de Hidráulica 12 Física, Hidráulica 
Abastecimento de Água 

4.3. Oficinas 

Oficina de Serralharia Mecânica 2 4 Of. Serralharia 
Mecânica, Práticas de 
Abastecimento de Água 

Oficina de Bombas 12 Oficina de Bombas 

Oficina de Electricidade 12 Práticas de Electricidade 

Oficina de motores 12 Oficina de Motores 

Zona aulas prát. Construção Civil 12 Constr. Civil Aplicada 

Oficina de Abastecimento de Água 12 Prát. de Abast. de Água 

5. Plano de estudos do Curso de Diploma Profissional de Abastecimento de Água e Saneamento 

Nível de ingresso: 9.a classe ou equivalente 

Duração da formação: 1 ano lectivo 

N° Disciplinas Total de horas 1° semestre 2o semestre N° Disciplinas 

Total teoria prática campo 18 semanas 18 semanas 

Formação básica específica 

1 Aprovisionamento 3 6 3 6 — — — 2 

2 Educação comunitária 3 6 3 6 — — — 2 

3 Medições e orçamentos 5 4 17 3 7 — 3 — 

4 Desenho técnico 5 4 15 3 9 — 3 — 

5 Topografia 7 2 15 2 7 3 0 4 — 

6 Hidráulica 9 0 2 6 6 4 — 5 — 

Subtotal. 3 4 2 145 167 3 0 15 4 

Formação da Especialidade 

7 Abastecimento de Água 7 2 5 3 19 — — 4 

8 Tratamento de Água 9 0 4 1 4 9 — 5 — 

9 Construção Civil Aplicada 9 0 13 2 0 5 7 5 — 

10 Poço e Furos 7 2 14 — 5 8 — 4 
11 Organização Estaleiros de Água Rural 3 6 19 — 17 — 2 



N° Disciplinas Total de horas 1° semestre 2o semestre N° Disciplinas 

Total teoria prática campo 18 semanas 18 semanas 

12 Saneamento 72 44 28 4 
13 Oficina de Serralharia Mec 90 14 76 — 5 — 

14 Prática de Abastecimento de Água 162 17 99 46 — 9 
15 Oficina de Bombas 198 48 150 — 4 7 
16 Prática de Electricidade 180 50 130 — 5 5 
17 Oficina de Motores 162 40 122 — 4 5 

Subtotal 1224 353 693 178 28 40 

Total ano lectivo 1566 498 860 208 43 44 

6. Correlação entre os requisitos do perfil profissional 
e os conteúdos das disciplinas 

(Para os requisitos, consultar documento sobre perfil 
profissional) 

Requisito Disciplina(s) 

a) Deve conhecer: 

I. Várias 
II. Várias 

b) Deve saber. 

I. Abastecimento de Água 
II. Hidráulica, Topografia Geral 

III. Abastecimento de Água, Saneamento 
IV. Várias 
V. Várias 
VI. Tratamento de Água 

VII. Saneamento 
VIII. Hidráulica, Oficina de Bombas, Práticas 

de electricidade, Oficina de Motores 

IX. Organização de Estaleiros de Água Rural 

c) Deve saber fazer: 
I. Abastecimento de água, Poços e Furos, 

Educação Comunitária 

II. Educação Comunitária 
III. Hidráulica, Abastecimento de Água, 

Práticas de Abastecimento de Água, 
Poços e Furos 

IV. Saneamento 
V. Saneamento 

VI. Práticas de Electriciddade 
VII. Oficina de Bombas, Práticas de 

Electricidade, 

Requisito Disciplina(s) 

VIII. 

Oficina de Motores, Abastecimento de 
Água, Práticas de Abastecimento de água 
Oficina de Serralharia Mecânica, Prática 

de Abastecimento de Água 

IX. Práticas de Abastecimento de Água 

X. Práticas de Abastecimento de Água 

XI. Construção Civil Aplicada 

XII. Construção Civil Aplicada 

XIII. Construção Civil Aplicada, Práticas de 
Abastecimento de Água 

XIV, Oficina de Serralharia Mecânica 

XV. Práticas de Abastecimento de Água 

XVI. Hidráulica, Oficina de Bombas 

XVII, Hidráulica, Oficina de Bombas 

XVIII. Hidráulica, Oficina de Bombas 

XIX, Práticas de Electricidade 

XX. Oficina de Motores 

XXI. Práticas de Electricidade 

XXII. Saneamento 

XXIII. Tratamento de Água 

XXIV. Tratamento de Água 

XXV, Medições e Orçamentos 

XXVI. Aprovisionamento 

XXVII. Várias 



7. - Disciplinas de formação básica específica 

Plano temático de: Aprovisionamento 

Unidade Tema Horas 

1 Organização Administrativa 2 
2 Compras: tipos; preços; impostos 8 

3 GEstão de stocks 12 
4 Armazém: Organização; entradas - transferências -

Avaliação 
- Saídas; inventários 10 Armazém: Organização; entradas - transferências -

Avaliação 4 

Total 36 

Plano temático de: Educação Comunitária 

Unidade Tema Horas 

1 
2 

Abastecimento de Água às zonas rurais e a origem do PRONAR................... 2 1 
2 Participação e educação comunitária no contexto do PRONAR e os principais intervenientes 2 
3 Princípios básicos e metodologia de mobilização da comunidade 4 
4 Perfil e tarefas do(a) animador(a) da comunidade 4 
5 A Mulher como agente de transformação da sociedade 4 
6 Metodologia de formação de elementos da comunidade e como avaliar programas de desenvolvimento rural 8 
7 Manutenção descentralizada no âmbito do PRONAR 4 
8 Programação das actividades de campo e a elaboração do respectivo relatório 4 

4 

Plano temático de: Medições e Orçamentos 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 

Teor Prát Tot 

1 Introdução à disciplina 3 3 1 3 3 
2 Elementos constituentes de um orçamento 12 — 12 

3 Elaboração de um orçamento: 
A- manilha normal — - 3 
B- manilha filtrante 

3 

C- poço com bomba manual 
9 9 

D- casa para electro-bomba 6 6 
E- pequeno sistema de abastecimento de água 

• 
— 12 12 

Avaliação 2 4 6 

Total 17 37 54 

Plano temático de: Desenho Técnico 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 

Teor Prát Total 
1 Introdução à disciplina 3 3 
2 Construções geométricas gerais no plano 2 4 6 
3 Projecções, vistas, representação de peças simples 3 12 15 
4 Cortes e secções 2 4 6 
5 Simbologia aplicada à especialidade 2 4 6 
6 Interpretação de plantas e esquemas 3 12 15 

Avaliação 3 3 
Total 15 39 54 



Plano temático de: Topografia 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Camp Tot 

1 Introdução 2 2 
2 Medições com fita métrica e sua aplicação prática 1 1 6 8 
3 Nivelação ... 2 2 4 8 

4 Utilização do teodolito para execução de medições simples 4 4 12 20 
5 Perfis longitudinais e transversais 2 6 — 8 
6 Leitura de cartas e sua aplicação curvas de nível 2 6 — 8 

— 6 4 10 
Avaliação 2 2 4 g 

Total 15 17 30 72 15 17 30 72 

Plano temático de: Hidráulica 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

1 Introdução à disciplina 3 3 1 3 
2 Hidrostática 3 12 15 
3 Teorema de Bernoulli 3 3 6 
4 Escoamentos através de orifícios e descarregadores 3 12 15 
5 Escoamentos gravíticos sobre pressão cálculo de perdas de carga contínuas e localizadas - utilização de 

ábacos 6 18 74 
6 Bombas hidráulicas e sistemas de elevação 6 15 21 2 

4 6 
Total 26 64 90 

7.2 Disciplinas da especialidade 

Plano temático de: Abastecimento de Água 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

1 Introdução à disciplina importância do abastecimento de água 3 — 3 
2 Noções de Hidrologia ciclo hidrológico 3 — 3 

3 Usos e consumos de água 

Quantidade de água necessária..... 2 4 6 
4 Conceito de sistema de abastecimento de água -simples e complexo 6 6 

5 Captações de águas subterrâneas - poços, furos e nascentes 
Caudais e protecção sanitária 8 4 12 

6 Captações de águas superficiais constituentes e sua protecção 6 6 
7 Pequenos sistemas de abastecimento de água critérios de dimensionamento, normas de construção e de 

9 9 18 18 
8 Reservatórios de distribuição - finalidade e constituentes 6 — 6 
9 Adutoras e redes de distribuição de água - órgãos acessórios, operação e manutenção 6 — 6 

4 
2 

6 
Total 53 19 72 53 19 72 

Plano temático de: Tratamento de Água 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

1 2< — 2 
2 Características físicas, químicas e biológicas da água - padrões de potabilidade 6 — 6 
3 O tratamento como processo transformador da qualidade da água - operações unitárias mais frequentes.. 20 — 20 
4 Principais produtos químicos usados no tratamento e sua dosagem - ensaio de floculação 6 6 



Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

5 Análises laboratoriais para a determinação das principais características físicas, químicas e bacterioló-
gicas de amostras de água superficial e subterrânea — 35 35 

6 Desinfecção - principais produtos usados e respectivas aplicações: 
A- Controlo do cloro residual num sistema de abastecimento de água 

B- Desinfecção de poços, furos, reservatórios e redes de distribuição 5 5 10 

7 Adaptação das operações unitárias em tratamento de água com a qualidade da água 5 — 5 
Avaliação 3 6 

Total*. 41 49 90 41 49 90 

Plano temático de: Construção Civil Aplicada 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Camp Tot 

1 Introdução à disciplina 1 1 1 1 1 
2 Materiais de construção - características e utilização 1 1 4 6 
3 Ferramentas e equipamento 1 4 5 1 

4 Argamassas - definição, tipos e características 

Construção de blocos e adobes 7 3 7 12 12 

5 Alvenariais - definição e tipos 
Construção de pequenos muros, protecções para bombas e motores e caixas de válvulas 2 6 13 21 

6 Betão - definição, classes, características e propriedades 
Construção de manilhas, maciços e lajes 4 6 15 25 

7 Valas - definição, tipos, marcação e localização 
Abertura, escoramento, assentamento das tubagens, aterro e compactação 1 2 11 14 
Avaliação 1 7 3 6 1 

Total 13 20 57 90 

Plano temático de: Poços e Furos 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Camp Tot 

1 Introdução à disciplina 2 
2 

1 
2 Tipos de solos e sua permeabilidade 2 — 2 4 

3 Localização de poços e furos 

Utilização do trado manual 2 8 10 

4 Métodos de construção de poços e de furos - tecnologia, vantagens, desvantagens e custos 6 14 20 
5 Tipos de filtros, revestimento dos furos e sua instalação 1 — 8 9 
6 Execução de ensaios de caudal em poços e furos e suas interpretações — — 12 12 
7 Limpeza e recuperação de poços e de furos — — 10 10 

1 4 5 1 

Total 14 58 72 

Plano temático de: Organização de Estaleiros de Água Rural 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Camp Tot 

1 Orgãos e funções do estaleiro 4 — — 4 1 4 — — 4 



Unidade Tema Horas 
Teor Prát Camp Tot 

2 Materiais utilizados no estaleiro. Gestão e armazenamento 4 6 10 
3 Equipamento de estaleiro 3 3 6 
4 Arranjo físico do estaleiro 2 4 6 
5 Instalações para serviços de apoio 4 — 2 6 

Avaliação 
2 2 

4 

Total 19 - 17 36 19 - 17 36 

Plano temático de: Saneamento 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

1 Importância do saneamento do meio para a saúde pública 4 — 4 
2 Principais doenças provocadas por um deficiente saneamento do meio 8 — 8 

3 Sistemas de recolha e eliminação do excreta: 
Latrinas e fossas sépticas - tipos, funcionamento e órgãos acessórios 14 10 24 

4 Redes de drenagem de águas residuais 8 8 16 
5 Tratamento de águas residuais para lagoas de estabilização 4 4 8 
6 Recolha e disposição final do lixo 4 4 8 2 

2 4 

Total 44 28 72 44 28 72 

Plano temático de: Oficina de Serralharia Mecânica 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát To 

1 2 3 
2 Medições diversas com: metro, escala graduada, paquímetro e micrómetro 2 4 

3 Estudo da tabela de roscas para conhecimento de: 
a - parafusos e porcas 
b - acessórios e tubos de ferro galvanizado 
c - válvulas e torneiras 
d - brocas e machos 2 10 

12 

4 Construção de flangens em oval para prática das seguintes operações: 

10 

a - traçar 
b - serrar 
c - limar 
d - furar 
e- atarrachar 1 14 1 

5 Construção de cavaletes em aço com montagem e acerto em acoplamentos 1 14 1 
6 Traçagens de flanges com 4 ,5 ,6 e 8 1 1 
7 1 5 
8 Soldadura e corte oxiacetilénica e electro-arco 4 16 2 

5 

Total 14 > 76 9 

Plano temático de: Práticas de Abastecimento de Água 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Camp Tot 

1 Apresentação de ferramentas - utilização e manutençao 2 3 — 5 



Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Camp Tot 

2 Apresentação de tubagem e respectivos acessórios em: 
a - ferro galvanizado 
b - fibrocimento 
c - copolene 
d-PVC 3 2 

5 

3 Funcionamento e manutenção de vários tipos de tarrachas com abertura de diversas roscas 2 8 -10 
4 Construção de pequenos ramais em tubo de ferro galvanizado, através de esquemas — 15 — 15 
5 Curvatura de tubos de ferro galvanizado, copolene e PVC com prensa hidráulica e maçarico 2 15 — 17 
6 Construção de ramais em tubo de ferro galvanizado para ligações domiciliárias — 22 — 22 
7 Desmontar e montar contadores de água - estudo do seu funcionamento e manutenção 2 8 — 10 
8 Corte e ligação de tubos de fibrocimento com juntas Gibault e Comet .. 1 9 — 10 
9 Furação manual de tubos de fibrocimento com buril 

1 
10 — 11 

10 Traçado e abertura de valas 1 8 9 
11 Assentamento de tubagens de fibrocimento e ligação à rede geral 1 — 8 9 
12 Furação manual de tubos de fibrocimento em carga, com buril; construção de um ramal com con-

tador e ensaio de condutas com bomba hidráulica 2 — 13 15 
13 Diagnóstico de fugas e provas de pressão nas redes de distribuição de água — — 15 15 

Avaliação 5 4 9 4 

Total 17 97 48 162 17 97 48 

Plano temático de: Oficina de Bombas 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

1 Princípio de funcionamento das bombas- transformação de energia 6 — 6 

2 Apresentação do equipamento e das ferramentas utilizadas na oficina de bombas - banco de ensaio; fer-
ramentas especiais 

2 2 
4 

3 2 2 4 

4 Desmontagem e montagem de bombas manuais - as principais bombas manuais usadas em Moçambique — 16 16 

5 Manutenção, detecção e reparação de avarias em bombas manuais - esquemas de rotina de manutenção; 
diagnóstico de falhas simuladas 

2 
4 6 

6 Instalação de bombas manuais em poços e furos - utilização do tripé e do diferencial 1 3 2 3 3 

7 Princípio de funcionamento e constituição das bombas centrífugas- monocelulares e multicelulares 12 — 12 

8 Desmontagem e montagem de bombas centrífugas - as principais bombas centrífugas utilizadas em 
Moçambique 5 2 5 2 5 2 5 2 

9 Função e manutenção de rolamentos 
2 2 

4 4 

10 Execução de juntas em borracha e outro material apropriado — 2 2 

11 Acoplamento e alinhamento de grupos electro-motobombas 1 8 9 

12 Montagem de vários tipos de bombas centrífugas num tanque ou poço - montagem das bombas com 
tubos e manómetros 

2 
12 14 

13 Ensaio e controlo de bombas centrífugas 
12 14 

Comparação com curvas características 6 6 12 
14 NPSH e cavitação 4 

2 
6 

15 Manutenção preventiva de bombas centrífugas e instalações de bombagem - esquemas de rotina de 
manutenção 

2 2 
4 

16 Diagnóstico de avarias - diagnóstico de falhas simuladas nas instalações das bombas 2 4 6 
4 4 8 

198 Total AS 
150 

8 
198 

Plano temático de: Práticas de Electricidade 

Unidade Tema Horas Unidade Tema 
Teor Prát Tot 

1 Ferramentas e materiais 2 3 5 
2 Símbolos usados em electricidade 3 3 
3 Esquemas simples unifilares e multifilares sobre a instalação de pontos de luz e de tomadas 4 20 24 



UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEOR PRÁT TOT 

4 NORMAS BÁSICAS PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 3 — 3 
5 FONTES LUMINOSAS 

2 
5 

6 DISPOSITIVOS DE COMANDO À DISTÂNCIA 6 1 4 
20 

7 DISPOSITIVOS DE PROTECÇÃO 1 0 1 5 

8 APARELHOS DE MEDIDA - CONSTITUIÇÃO, MONTAGEM, LEITURA E RESPECTIVA INTERPRETAÇÃO 2 7 9 

9 MONTAGEM DE ARRANCADORES - DIRECTO, COM INVERSÃO DE MARCHA, ESTRELA TRIÂNGULO E ATRAVÉS DE RESISTÊNCIA.... 5 2 5 3 0 

1 0 MOTORES ELÉCTRICOS - SUA CONSTITUIÇÃO E PRINCÍPIOS DE FUNCIONAMENTO 3 1 0 1 3 

1 1 ENSAIOS COM VÁRIOS TIPOS DE ARRANCADORES 3 1 6 1 9 

1 2 AVARIAS MECÂNICAS E ELÉCTRICAS MAIS FREQUENTES - PREVENÇÃO, DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO 3 1 1 1 4 

1 3 NORMAS DE SEGURANÇA 
2 2 

1 3 

1 4 ELABORAÇÃO DE UMA CARTA TÉCNICA DIAGNOSTICANDO UMA AVARIA E PROPONDO A SUA REPARAÇÃO 3 5 8 

4 6 1 0 

Total 5 0 13C 1 8 0 

Plano temático de: Oficina de Motores 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEOR PRÁT TOT 

1 APRESENTAÇÃO DO EQUIPAMENTO E DAS FERRAMENTAS UTILIZADAS NA OFICINA DE MOTORES - COMPRESSOR; MÁQUINA 

DE LAVAR; CHAVES DINAMÓMETROS; FERRAMENTAS ESPECIAIS — 2 2 

2 HIGIENE E SEGURANÇA NA OFICINA DE MOTORES 2 2 4 

3 PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO DOS MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA - MOTOR A DIESEL/GASOLINA 2 / 4 TEMPOS 

DESMONTAGEM E MONTAGEM DOS MOTORES A DIESEL 6 4 0 4 6 

4 PORMENORES DAS PEÇAS PRINCIPAIS - CAMBOTA, BLOCO, CABEÇA, PISTÕES, CILINDROS, BIELAS, VOLANTE, ETC 4 1 0 1 4 

5 MEDIÇÃO COM MICROMETRO - MEDIR-CILINDROS E CAMBOTAS 4 — 4 

6 IDENTIFICAÇÃO DE ROSCAS - IDENTIFICAR ROSCAS MÉTRICAS, U N F E U N C — 4 4 

7 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO - ENGRENÁGENS, VEIO DE CAMES E VÁLVULAS 2 4 6 

8 SISTEMAS DE LUBRIFICAÇÃO - BOMBA DE ÓLEO, FILTRO DE ÓLEO, ÓLEO DE LUBRIFICAÇÃO 2 4 6 

9 SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO - POR ÁGUA/AR; RADIADOR; BOMBA; TERMOSTATO 2 4 6 

1 0 SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO - INJECTORAS, BOMBAS INJECTORAS, FILTRO DE COMBUSTÍVEL 

COMBUSTÍVEL 8 1 6 24 

11 SISTEMA ELÉCTRICO - ALTERNADOR, MOTOR DE ARRANQUE, BATERIA, RELAIS 6 1 2 1 8 

1 2 MANUTENÇÃO PREVENTIVA ESQUEMA DE ROTINA DE MANUTENÇÃO 

MUDANÇA DE FILTROS DE ÓLEO 
2 

8 1 0 

1 3 DIAGNÓSTICO DE AVARIAS - DIAGNÓSTICO DE FALHAS SIMULADAS NOS MOTORES 2 8 1 0 

4 4 8 

Total 4 0 1 2 2 1 6 2 4 0 1 2 2 1 6 2 

A N E X O 2 

Curso de Contabilidade e Administração 

1. Perfil 
1.1. Perfil ocupacional 
O S TÉCNICOS BÁSICOS DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 

FORMADOS NO CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE ÁGUA E 
SANEAMENTO DA DIRECÇÃO NACIONAL DE ÁGUAS, PODERÃO EXERCER A 
SUA ACTIVIDADE E M TODAS AS EMPRESAS E SERVIÇOS DO SECTOR DA ÁGUA 
DO PAÍS, NOMEADAMENTE DIRECÇÕES PROVINCIAIS DE OBRAS PÚBLICAS 
E HABITAÇÃO, EMPRESAS DE ÁGUA, ESTALEIROS PROVINCIAIS DE ÁGUA 
RURAL, HIDROMOC, GEOMOC, BEM COMO E M OUTRAS EMPRESAS E 
SERVIÇOS FORA DO REFERIDO SECTOR. 

1.2. Perfil profissional 
1.2.1. Objectivos gerais da Formação dos Técnicos Básicos 

em Contabilidade e Administração 
- ASSEGURAR O FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO E 

CONTABILÍSTICO DAS EMPRESAS E SERVIÇOS E M GERAL. 

- DESENVOLVER A CAPACIDADE DE EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA QUE 
PERMITA COMUNICAR E COMPREENDER COM CLAREZA AS 
ORIENTAÇÕES E TAREFAS QUE LHE SÃO DISTRIBUÍDAS, ASSIM 
COMO DESCREVER E ELABORAR RELATÓRIOS NECESSÁRIOS NO 
PROCESSO DE TRABALHO. 

- DESENVOLVER ATITUDES E COMPORTAMENTOS NECESSÁRIOS PARA 
O B O M EXERCÍCIO DA PROFISSÃO. 

\ 
1.2.2. Objectivos da formação geral 
FORNECER AO GRADUADO OS NÍVEIS DE CONHECIMENTO NECESSÁRIOS 

PARA MELHOR COMPREENDER AS MATÉRIAS DA ESPECIALIDADE, BEM 
COMO PERMITIR O INGRESSO E M NÍVEIS SUPERIORES DE FORMAÇÃO E A 
EQUIVALÊNCIA COM OS OBJECTIVOS DE FORMAÇÃO GERAL DEFINIDOS PARA 
O SUB-SISTEMA DE EDUCAÇÃO GERAL. 

1.2.3. Objectivos próprios da especialidade 
a) O que deve conhecer: 

I . A LEGISLAÇÃO E NORMAS GERAIS PROMULGADAS SOBRE A 

SUA ÁREA DE ACTIVIDADE. 



I I . O S DEVERES E DIREITOS DOS TRABALHADORES DO SEU 

SECTOR DE ACTIVIDADE. 

b) O que deve saber: 
I . O S PRINCÍPIOS GERAIS DA ACTIVIDADE ECONÓMICA. 

I I . A S OPERAÇÕES COMERCIAIS, A SUA DOCUMENTAÇÃO E 

OS ELEMENTOS INTERVENIENTES. 

I I I . A S TÉCNICAS COMERCIAIS QUE PERMITAM REALIZAR 

OPERAÇÕES DE COMPRA, VENDA E GESTÃO DE STOCKS. 

I V . A FUNÇÃO DO ORGANIGRAMA DE UMA EMPRESA OU 

SERVIÇO E A SUA RESPECTIVA INTERPRETAÇÃO. 

V . DACTILOGRAFAR COM UMA VELOCIDADE ADEQUADA. 

V I . UTILIZAR CONVENIENTEMENTE O PLANO DE CONTAS. 

V I I . A S TÉCNICAS CONTABILÍSTICAS QUE PERMITAM REALIZAR 

LANÇAMENTOS NOS LIVROS DE CONTABILIDADE 

ADEQUADOS. 

V I I I . A S TÉCNICAS DE RECEPÇÃO, REGISTO, DISTRIBUIÇÃO E 

ARQUIVO DE DOCUMENTAÇÃO. 

I X . O S PRINCÍPIOS GERAIS QUE PERMITAM REALIZAR 

ACTIVIDADES RELACIONADAS C O M A GESTÃO DE 

PESSOAL. 

X . A S VÁRIAS FASES DE DESENVOLVIMENTO DOS MEIOS DE 

PRODUÇÃO, AO LONGO DO T E M P O , E O SEU 

RELACIONAMENTO COM OS DIFERENTES TIPOS DE 

ECONOMIA. 

c) O que deve saber fazer: 
I . REALIZAR AS ACTIVIDADES BÁSICAS DOS SERVIÇOS 

COMERCIAIS, NOMEADAMENTE FACTURAÇÃO, ENTREGA 

DE RECIBOS E COBRANÇAS. 

I I . FAZER REQUISIÇÕES E DAR ANDAMENTO ÀS ENCOMENDAS. 

I I I . DACTILOGRAFAR TODO O TIPO DE DOCUMENTOS. 

I V . RECOLHER E PROCESSAR DADOS QUE POSSAM PERMITIR 

UMA ANÁLISE ESTATÍSTICA. 

V . UTILIZAR O COMPUTADOR NOS PROGRAMAS ADEQUADOS 

AOS SERVIÇOS. 

V I . REALIZAR AS OPERAÇÕES DE CAIXA E DE TESOURARIA. 

V I I . EXTRAIR CONTAS CORRENTES, BALANCETES, BALANÇOS E 

OUTROS DOCUMENTOS RESPEITANTES AO TRABALHO DE 

FIM DE EXERCÍCIO. 

V I I I . ELABORAR INVENTÁRIOS. 

I X . PREPARAR, CLASSIFICAR E LANÇAR DOCUMENTOS 

CONTABILÍSTICOS, TAIS COMO, FACTURAS, RECIBOS, 

CHEQUES, ETC. 

X . EFECTUAR LANÇAMENTOS E M LIVROS SELADOS, 

X I . FAZER RECONCILIAÇÃO BANCÁRIA, CONFERINDO O 

EXTRACTO DE CONTA DO BANCO C O M OS MOVIMENTOS 

INTERNOS DE CHEQUES. 

X I I . FAZER LANÇAMENTOS NAS CONTAS CORRENTES DOS 

CLIENTES E DOS FORNECEDORES. 

X I I I . ELABORAR E DAR CONTINUIDADE AO TRABALHO DE 

PREENCHIMENTO DE FICHAS DE INVENTÁRIO DE MEIOS 

IMOBILIZADOS. 

X I V . EFECTUAR OPERAÇÕES DE CÁLCULO DE CUSTOS DE 

PEQUENAS UNIDADES ECONÓMICAS, TENDO E M CONTA 

OS RESPECTIVOS ELEMENTOS, TAIS COMO, MATÉRIAS-

- P R I M A S , MÃO-DE-OBRA E GASTOS GERAIS DE 

PRODUÇÃO. 

X V . EFECTUAR AS OPERAÇÕES INERENTES À CHEGADA E 

SAÍDA DE VISITANTES INTERNOS E EXTERNOS. 

X V I . REALIZAR ACTIVIDADES DE RELAÇÕES PÚBLICAS. 

X V I I . REGISTAR E DAR ANDAMENTO AOS DOCUMENTOS QUE 

ENTRAM E SAEM. 

X V I I I . CLASSIFICAR, ORDENAR E ARQUIVAR DOCUMENTOS. 

XIX. Efectuar compras simples e através de cotações. 
X X . FAZER RECEPÇÃO, ARMAZENAMENTO E CONTROLO DE 

stocks. 
X X I . CONTROLAR O TRANSPORTE DE MATERIAIS. 

X X I I . EFECTUAR OPERAÇÕES DE ROTINA NAS IMPORTAÇÕES 

DE MATERIAIS. 

X X I I I . CALCULAR JUROS DE DEPÓSITOS. 

X X I V . CALCULAR JUROS E COMISSÕES NAS OPERAÇÕES DE 

CRÉDITO E RESPECTIVOS TÍTULOS. 

X X V . PREENCHER E CONFERIR MAPAS DE EFECTIVIDADE DO 

PESSOAL. 

X X V I . ORGANIZAR E MANTER ACTUALIZADOS OS PROCESSOS 

INDIVIDUAIS DO PESSOAL. 

X X V I I . ELABORAR FOLHAS DE VENCIMENTO E DE AJUDAS 

DE CUSTO. 

X X V I I I . PASSAR CERTIFICADOS, GUIAS DE MARCHA E 

DECLARAÇÕES GERAIS. 

X X I X . ORGANIZAR U M SERVIÇO DE ASSUNTOS SOCIAIS. 

2. Nota Explicativa 

2.1. Duração do curso e suas características 
O CURSO BÁSICO DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO, DE ACORDO 

COM O PLANO DE ESTUDOS, TEM A DURAÇÃO DE TRÊS ANOS DIVIDIDOS E M 

2 SEMESTRES CADA U M E CADA SEMESTRE É CONSTITUÍDO POR 1 8 SEMANAS 

DE AULAS. 

O CURSO INCLUI OS CICLOS DE FORMAÇÃO GERAL COM U M TOTAL DE 9 7 2 

HORAS, FORMAÇÃO BÁSICA C O M 6 1 2 HORAS, FORMAÇÃO BÁSICA 

ESPECÍFICA COM 6 4 8 HORAS E FORMAÇÃO DA ESPECIALIDADE COM 1 1 1 6 

HORAS. 

Formação Geral 
NESTE CICLO OS ALUNOS RECEBEM OS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS 

DO SISTEMA DE EDUCAÇÃO PARA A FORMAÇÃO DA ESPECIALIDADE. 

Formação Básica 
NESTE CICLO SÃO INCLUÍDAS AS DISCIPLINAS DA ÁREA DE FORMAÇÃO DE 

CIÊNCIAS, COMO REQUISITO NECESSÁRIO PARA A AQUISIÇÃO DOS 

CONHECIMENTOS DO CICLO DE FORMAÇÃO BÁSICA ESPECÍFICA E DE 

ESPECIALIDADE. 

Formação Básica Específica 
ESTE CICLO FORNECE AOS ALUNOS OS CONHECIMENTOS BÁSICOS 

NECESSÁRIOS PARA SE INICIAR A APRENDIZAGEM DAS MATÉRIAS ESPECÍFICAS 

DA PROFISSÃO E M QUE SE ESTÃO A FORMAR. 

Formação da Especialidade 
N E S T E CICLO I N C L U E M - S E AS D I S C I P L I N A S LIGADAS AO 

DESENVOLVIMENTO DE HÁBITOS E HABILIDADES PARA O POSTERIOR EXERCÍCIO 

DA PROFISSÃO. 

2.2. Disciplinas fundamentais 
A S DISCIPLINAS DE PORTUGUÊS, MATEMÁTICA, NOÇÕES DE COMÉRCIO, 

DACTILOGRAFIA, ESTATÍSTICA GERAL, CONTABILIDADE GERAL, 

CONTABILIDADE DE CUSTOS, CÁLCULO COMERCIAL E TÉCNICAS DE 

SECRETARIADO SÃO CONSIDERADAS FUNDAMENTAIS NESTE CURSO E NENHUM 

ALUNO SERÁ GRADUADO S E M QUE TENHA SIDO APROVADO E M QUALQUER 

UMA DELAS. 



2.3. Avaliação 
A O LONGO DA SUÀ FORMAÇÃO, OS ALUNOS SERÃO SUBMETIDOS AO 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO PRECONIZADO NO REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO 

EM VIGOR NO ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL, 

3. Objectivos das disciplinas gerais, básicas, básicas 
específicas e da especialidade 

3/1- Português 
— PROPORCIONAR CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO NA LÍNGUA 

PORTUGUESA COMO INSTRUMENTO TÉCNICO E CIENTÍFICO. 

-DAR POSSIBILIDADE DE AQUISIÇÃO DE UMA ESTRUTURA LÓGICA D E . 

RACIOCÍNIO E DE DESENVOLVIMENTO DAS CAPACIDADES DE 

ANÁLISE E DE SÍNTESE ATRAVÉS DA EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA, 

QUE PERMITAM UMA MELHOR COMPREENSÃO DOS PROBLEMAS 

POLÍTICOS E SÓCIO-ECONÓMICOS DOS NOSSOS DIAS. 

— SABER ANALISAR E COMPREENDER QUAISQUER TEXTOS, BEM 

COMO FAZER UMA BOA UTILIZAÇÃO DO DICIONÁRIO E DE FICHAS 

DE TRABALHO. 

-DOMINAR A GRAMÁTICA E POSSUIR CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS, 

SEMÂNTICOS, ESTILÍSTICOS, VOCABULARES E ETIMOLÓGICOS DA 

LÍNGUA QUE PERMITAM CRIAR O GOSTO PELA ESTÉTICA NO 

ÂMBITO DA LITERATURA E DO ESTUDO DE QUAISQUER OBRAS, 

NOMEADAMENTE DE AUTORES MOÇAMBICANOS. 

3/2 - História 
- PROPORCIONAR AO ALUNO UMA PERSONALIDADE PRÓPRIA, ATRAVÉS 

DO CONHECIMENTO DA HISTÓRIA E DA CULTURA NACIONAIS, 

BEM COMO DA HISTÓRIA DE OUTROS POVOS. 

— A HISTÓRIA DE MOÇAMBIQUE DEVE PERMITIR A COMPREENSÃO 

DINÂMICA DAS LUTAS DE RESISTÊNCIA DO POVO MOÇAMBICANO 

CONTRA OS INVASORES E AS OPOSIÇÕES E LUTAS INTERNAS QUE 

TENTARAM IMPEDIR A CRIAÇÃO DE UMA IDENTIDADE NACIONAL, 

FACTOR IMPORTANTE PARA FORTALECER A CONSCIÊNCIA E A 

UNIDADE DE TODOS OS MOÇAMBICANOS. 

- A HISTÓRIA UNIVERSAL DEVE PERMITIR O CONHECIMENTO DO 

DESENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE HUMANA, PARTINDO DA 

COMUNIDADE PRIMITIVA, ANALISANDO A PROGRESSIVA 

EVOLUÇÃO DOS HOMENS E A SUA CONDIÇÃO SOCIAL E O 

DESENVOLVIMENTO DAS FORÇAS PRODUTIVAS. 

3/3 - Geografia 
- O ALUNO DEVE CONHECER A LOCALIZAÇÃO DE MOÇAMBIQUE E M 

ÁFRICA E NO MUNDO. 

— DEVE CONHECER E SABER SITUAR OS CONTINENTES E OS OCEANOS 

QUE CONSTITUEM O GLOBO TERRESTRE. 

— DEVE TER CONHECIMENTOS GENÉRICOS SOBRE A POPULAÇÃO E A 

INDÚSTRIA MUNDIAIS, 

- D E V E CONHECER AS GENERALIDADES GEOGRÁFICAS DE 

MOÇAMBIQUE. 

- O ALUNO DEVE CONHECER A ESTRUTURA E O DESENVOLVIMENTO 

DOS SECTORES IMPORTANTES DA ECONOMIA DE MOÇAMBIQUE. 

3/4 - Inglês 
— PROPORCIONAR CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO NA LÍNGUA 

INGLESA COMO INSTRUMENTO TÉCNICO E CIENTÍFICO. 

— SABER INTERPRETAR BIBLIOGRAFIA TÉCNICA PARA MELHOR 

COMPREENDER A PROFISSÃO. 

— MELHOR FACILIDADE DE COMUNICAÇÃO COM OUTROS POVOS, 

PRINCIPALMENTE COM OS PAÍSES VIZINHOS, A FIM DE 

PROPORCIONAR UM MELHOR DESENVOLVIMENTO TÉCNICO E 

SÓCIO-CULTURAL. 

3/5 - Matemática 
— CRIAR AS BASES NECESSÁRIAS PARA QUE OS ALUNOS POSSAM 

ESTUDAR OUTRAS CIÊNCIAS. 

— CONTRIBUIR PARA A AQUISIÇÃO DE UM MÉTODO DE RACIOCÍNIO 

LÓGICO. 

— DESENVOLVER A CAPACIDADE DO ALUNO DE MODO A PODER 

APLICAR AS LEIS DA MATEMÁTICA E A INTERPRETAR OS RESPECTIVOS 

RESULTADOS, 

— DAR A CONHECER QUE A MATEMÁTICA É UMA CIÊNCIA E QUE O 

SEU DESENVOLVIMENTO ESTÁ LIGADO AO PROGRESSO DE OUTRAS 

CIÊNCIAS E DA SOCIEDADE E M GERAL. 

3/6 - Física 
— A DISCIPLINA DE FÍSICA DEVE CONTRIBUIR PARA DESENVOLVER O 

ESPÍRITO DE INVESTIGAÇÃO DOS ALUNOS, MEDIANTE UMA 

ATITUDE CRÍTICA FACE AOS RESULTADOS OBTIDOS. 

— O ENSINO DA FÍSICA DEVE CONDUZIR OS ALUNOS A UMA 

COMPREENSÃO DOS FENÓMENOS E DOS PROCESSOS QUE 

OCORREM NA NATUREZA. 

— LEVAR A COMPREENDER QUE A FÍSICA É UMA CIÊNCIA QUE 
CONTRIBUI PARA O DESENVOLVIMENTO DE OUTRAS CIÊNCIAS E 
DE NOVAS TECNOLOGIAS. 

3/7 - Química 
— DAR AOS ALUNOS OS CONHECIMENTOS E A VISÃO DA QUÍMICA, 

NECESSÁRIOS PARA: 

- INTERPRETAR AO NÍVEL MOLECULAR AS TRANSFORMAÇÕES 
QUE SE DÃO NA MATÉRIA; 

- INTERPRETAR A QUÍMICA COMO CIÊNCIAE COMO PARTE DA 
CULTURA CONTEMPORÂNEA; 

- COMPREENDER O PAPEL DA QUÍMICA NA SOCIEDADE 
MODERNA. 

— O ENSINO DA QUÍMICA DEVE SATISFAZER O INTERESSE DOS 
ALUNOS E DESENVOLVER A SUA CAPACIDADE DE OBSERVAR E 
INTERPRETAR, ASSIM COMO A SUA CRIATIVIDADE. 

3/8 - Noções de Comércio 
— PROPORCIONAR OS CONHECIMENTOS PRIMÁRIOS DO PROCESSO 

PRODUTIVO E TODA A DOCUMENTAÇÃO COMERCIAL NELE 
INTERVENIENTE, BEM COMO FORNECER AS BASES NECESSÁRIAS 
PARA UMA MELHOR COMPREENSÃO DE OUTRAS DISCIPLINAS 
TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS QUE INTEGRAM O CURSO, 
ESPECIALMENTE NO QUE RESPEITA AOS VÁRIOS CONCEITOS DE 
COMÉRCIO A SEREM ABORDADOS MAIS TARDE NOUTRAS 
DISCIPLINAS. 

3/9 - Legislação Económica 
— PROPORCIONAR OS CONHECIMENTOS BÁSICOS SOBRE A LEI 

COMERCIAL E M GERAL, ASSIM COMO TODA A RESTANTE 
LEGISLAÇÃO COMPLEMENTAR E M VIGOR NO PAÍS, 
RELATIVAMENTE AO EXERCÍCIO LEGAL DA ACTIVIDADE ECONÓMICA 
COMERCIAL, INDUSTRIAL OU DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, PELOS 
DISTINTOS AGENTES ECONÓMICOS, NAS DIVERSAS ÁREAS E 
SECTORES. 

3/10 - Economia Politica 
— DOTAR O ALUNO DOS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS PARA A 

COMPREENSÃO E DISTINÇÃO DOS PROCESSOS PRODUTIVOS, 

DESDE OS MODOS DE PRODUÇÃO DOS TEMPOS MAIS REMOTOS 



ATÉ AOS ACTUAIS; FORNECER ALGUNS PRINCÍPIOS DE 

REGULAMENTAÇÃO DA ECONOMIA NACIONAL E INTERNACIONAL; 

OS DIVERSOS TIPOS DE ECONOMIAS E AS NOÇÕES DE 

DESENVOLVIMENTO E DE SUBDESENVOLVIMENTO A NÍVEL 

MUNDIAL. 

3/11 - Dactilografia 
— O ALUNO DEVE CONHECER A IMPORTÂNCIA E UTILIDADE DA 

MÁQUINA DE ESCREVER, ASSIM COMO DEVE ESTAR HABILITADO 

A USÁ-LA CORRECTA E RAPIDAMENTE A FIM DE PODER REALIZAR 

OS DIFERENTES TRABALHOS NO EXERCÍCIO DAS SUAS FUNÇÕES. 

3/12 - Estatística Geral 
- PROPORCIONAR OS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS PARA A RECOLHA 

E PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS, QUE POSSAM 

PERMITIR A DETERMINAÇÃO DA TENDÊNCIA DE COMPORTAMENTO 

DE PARTE OU DE TODOS OS DADOS INCLUSOS NA AMOSTRA E M 

ANÁLISE, BEM COMO EXTRAIR CONCLUSÕES PARCIAIS OU GLOBAIS 

SOBRE OS ELEMENTOS E M ESTUDO NA AMOSTRA, PARA OS 

VÁRIOS FINS QUE SE PRETENDAM ALCANÇAR COM ESSAS 

INFORMAÇÕES. 

3/13 - Informática 
- PROPORCIONAR O CONHECIMENTO SOBRE OS NOVOS MÉTODOS DE 

PROCESSAMENTO DE DADOS E DE INFORMAÇÕES ATRAVÉS DOS 

COMPUTADORES; SABER UTILIZAR OS PROGRAMAS MAIS 

ADEQUADOS PARA TRABALHOS DE CONTABILIDADE, SECRETARIADO, 

ESTATÍSTICA E OUTRAS ÁREAS DE TRABALHO TÉCNICO-

-ADMINISTRATIVO. 

3/14 - Contabilidade Geral 
— PROPORCIONAR OS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS PARA A 

REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE ESCRITURAÇÃO COMERCIAL E M 

GERAL. 

— ESPECIAL ATENÇÃO SERÁ DADA AOS PRINCÍPIOS GERAIS DE 

CONTABILIDADE, À CLASSIFICAÇÃO, ORDENAÇÃO E REGISTO DA 

INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA, BEM COMO À EXTRACÇÃO DE 

BALANCETES PERIÓDICOS E BALANÇOS ANUAIS, INCLUINDO O 

ESTUDO DO PLANO GERAL DE CONTABILIDADE E M VIGOR NO 

PAÍS. 
— ESPECIAL ATENÇÃO SERÁ TAMBÉM DADA AO ESTUDO SOBRE A 

RECONCILIAÇÃO BANCÁRIA E AOS MÉTODOS MAIS EFICIENTES 
PARA O CONTROLO DE CAIXA E DE TESOURARIA. 

3/15 - Contabilidade de Custos 
- PROPORCIONAR AO ALUNO OS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS PARA 

A ELABORAÇÃO DE PREÇOS DE MATERIAIS E OUTRAS DESPESAS 
INERENTES AOS CUSTOS DE PRODUÇÃO DE PEQUENAS UNIDADES 
ECONÓMICAS. 

3/16 - Cálculo Comercial 
— PROPORCIONAR AO ALUNO OS CONHECIMENTOS UTILIZADOS NAS 

OPERAÇÕES COMERCIAIS E FINANCEIRAS, NOMEADAMENTE NAS 
OPERAÇÕES DE CÁLCULO DOS JUROS DE DEPÓSITOS, CRÉDITOS, 
DESCONTOS, REFORMAS DE LETRAS, ETC., PARA ALÉM DE OUTROS 
TÍTULOS DE CRÉDITO PASSÍVEIS DE CÁLCULO DE JUROS, NAS 
INSTITUIÇÕES BANCÁRIAS E FINANCEIRAS. 

3/17 - Técnicas de Secretariado 
— O ALUNO DEVE CONHECER A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO NA 

EMPRESA E DESTA PARA O EXTERIOR, A CIRCULAÇÃO OPORTUNA 

DA INFORMAÇÃO NA EMPRESA OU SERVIÇO, AS FORMAS DE 

APOIAR A DIRECÇÃO E O RELACIONAMENTO COM O PÚBLICO, 

BEM COMO CONHECER O FUNCIONAMENTO DO ARQUIVO. 

3/18 - Economia de Empresas 
- PROPORCIONAR AO ALUNO OS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS PARA 

A ORGANIZAÇÃO INTERNA E O FUNCIONAMENTO DOS VÁRIOS 

ÓRGÃOS QUE CONSTITUEM A EMPRESA, COMO UM TODO, E A 

ARTICULAÇÃO DESEJADA ENTRE OS DIVERSOS COMPONENTES 

PARA QUE POSSA FUNCIONAR COMO U M SISTEMA DE ÓRGÃOS, 

ASSIM COMO O CONHECIMENTO DAS FUNÇÕES QUE CADA 

ÓRGÃO DESEMPENHA INDIVIDUALMENTE. 

4. Plano de estudos do curso de técnicos básicos de contabilidade e administração 

Nível de ingresso: 6a classe ou equivalente 

Duração da Formação: 3 anos 

N ° DISCIPLINAS 

TOTAL DE HORAS ANOS / SEMESTRES / SEMANAS 

N ° DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRÁTICA 1° ANO 2O ANO 3O ANO N ° DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRÁTICA 

1°S 2°S 1°S 2°S 1°S 2°S 

N ° DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRÁTICA 

1 8 1 8 1 8 1 8 1 8 1 8 

FORMAÇÃO GERAL 

1 PORTUGUÊS 4 3 2 4 3 2 — 5 5 4 4 3 3 

2 HISTÓRIA . . . 1 4 4 1 4 4 — 2 2 2 2 — — 

3 GEOGRAFIA 1 4 4 1 4 4 — 2 2 2 2 — — 

4 INGLÊS 2 5 2 2 5 2 — 4 4 3 3 — — 

Subtotal 9 7 2 9 7 2 — 1 3 1 3 1 1 1 1 3 3 

FORMAÇÃO BÁSICA 

5 MATEMÁTICA .. . 3 9 6 9 0 3 0 6 6 6 5 5 — — 

6 FÍSICA 1 4 4 9 9 4 5 2 2 2 2 — — 



N ° DISCIPLINAS 

TOTAL DE HORAS ANOS / SEMESTRES / SEMANAS 

N ° DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRÁTICA 1° ANO 2O ANO 3O ANO N ° DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRÁTICA 

1°S 2°S 1°S 2°S 1°S 2°S 

N ° DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRÁTICA 

1 8 1 8 1 8 1 8 1 8 1 8 

QUÍMICA 7 2 5 0 2 2 2 2 — — — — 

Subtotal 6 1 2 2 3 9 3 7 3 1 0 1 0 7 7 — — 

FORMAÇÃO BÁSICA ESPECÍFICA 

8 NOÇÕES DE COMÉRCIO 1 0 8 6 7 4 1 3 3 — — — — 

9 LEGISLAÇÃO ECONÓMICA 1 0 8 1 0 8 — — — 3 3 — — 

1 0 ECONOMIA POLÍTICA 1 0 8 1 0 8 — — — 3 3 — — 

1 1 DACTILOGRAFIA 1 0 8 3 5 7 3 — — — — 3 3 

1 2 ESTATÍSTICA GERAL 1 0 8 5 8 5 0 — — — — 3 3 

1 3 INFORMÁTICA 1 0 8 4 2 6 6 — — — — 3 3 

Subtotal 6 4 8 4 1 8 2 3 0 3 3 6 6 9 9 

FORMAÇÃO DA ESPECIALIDADE 

1 4 CONTABILIDADE GERAL 5 4 0 2 0 2 3 3 8 5 5 6 6 4 4 

1 5 CONTABILIDADE DE CUSTOS 1 8 0 7 9 1 0 1 — — — — 5 5 

1 6 CÁLCULO COMERCIAL 1 0 8 3 0 7 8 — — — — 3 3 

1 7 ECONOMIA DE EMPRESAS , 1 4 4 1 3 2 1 2 — — — — 4 4 

1 8 TÉCNICAS DE SECRETARIADO 1 4 4 1 2 0 2 4 — — — — 4 4 

Subtotal 1 1 1 6 5 6 3 5 5 3 5 5 6 6 2 0 2 0 

TOTAL HORAS TEÓRICAS 2 1 9 2 

TOTAL HORAS PRÁTICAS 1 1 5 6 

Total lectivo 3 3 4 8 2 1 9 2 1 1 5 6 3 1 3 1 3 0 3 0 3 2 3 2 

5. Correlação entre os requisitos do perfil profissional e os conteúdos das disciplinas 

(Para os requisitos, consultar documento sobre Perfil Profissional) 

REQUISITO DISCIPLINA(S) 

a) O QUE DEVE CONHECER: 

LEGISLAÇÃO ECONÓMICA 

ECONOMIA DE EMPRESAS I I 

LEGISLAÇÃO ECONÓMICA 

ECONOMIA DE EMPRESAS 

LEGISLAÇÃO ECONÓMICA 

ECONOMIA DE EMPRESAS 

b) O QUE DEVE SABER: 

I I I 

V I I 

I X 

NOÇÕES DE COMÉRCIO 

NOÇÕES DE COMÉRCIO 

NOÇÕES DE COMÉRCIO; ECONOMIA DE EMPRESAS 

- ECONOMIA DE EMPRESAS 

DACTILOGRAFIA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

ECONOMIA DE EMPRESAS 

ECONOMIA POLÍTICA X 

NOÇÕES DE COMÉRCIO 

NOÇÕES DE COMÉRCIO 

NOÇÕES DE COMÉRCIO; ECONOMIA DE EMPRESAS 

- ECONOMIA DE EMPRESAS 

DACTILOGRAFIA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

ECONOMIA DE EMPRESAS 

ECONOMIA POLÍTICA 

c) O QUE DEVE SABER FAZER: 

I I 

NOÇÕES DE COMÉRCIO 

NOÇÕES DE COMÉRCIO; ECONOMIA DE EMPRESAS 

DACTILOGRAFIA 



REQUISITO D I S C I P L I N A ( S ) 

IV 
ESTATÍSTICA GERAL 

INFORMÁTICA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL; E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CÁLCULO COMERCIAL 

CÁLCULO COMERCIAL 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

V 

ESTATÍSTICA GERAL 

INFORMÁTICA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL; E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CÁLCULO COMERCIAL 

CÁLCULO COMERCIAL 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

V I . . . . . 

ESTATÍSTICA GERAL 

INFORMÁTICA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL; E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CÁLCULO COMERCIAL 

CÁLCULO COMERCIAL 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

V I I 

ESTATÍSTICA GERAL 

INFORMÁTICA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL; E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CÁLCULO COMERCIAL 

CÁLCULO COMERCIAL 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 
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TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CÁLCULO COMERCIAL 

CÁLCULO COMERCIAL 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

ESTATÍSTICA GERAL 

INFORMÁTICA 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL; E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE GERAL 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

CÁLCULO COMERCIAL 

CÁLCULO COMERCIAL 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

E C O N O M I A DE E M P R E S A S 

7. Pianos Temáticos 

7.1 - Disciplinas de Formação Geral 

Plano Temático de: Português 1o Ano 

UNIDADE T E M A HORAS 

1° Semestre 

1 

2 

TESTE DIAGONÓSTICO E REVISÕES DOS ASSUNTOS DA 6a CLASSE OU EQUIVALENTE 1 2 1 

2 COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM: 

1 2 

A - L I N G U A G E M NÃO VERBAL, VERBAL E MISTA 3 

B - A COMUNICAÇÃO PELA PALAVRA 5 

C - L I N G U A G E M VERBAL ORAL E LINGUAGEM VERBAL ESCRITA 5 
3 8 

4 CARTA FAMILIAR 2 

5 3 

6 FUNÇÕES DA LINGUAGEM 6 

7 N Í V E I S E OUTRAS VARIEDADES DE LÍNGUA 4 
8 T I P O S E FORMAS DE FRASE 8 

9 O S CONSTITUINTES DA FRASE: 

A - SINTAGMA NOMINAL E SINTAGMA VERBAL 6 

B - SINTAGMA NOMINAL PREPOSICIONAL 7 

C - SINTAGMA ADVERBIAL , 5 

1 0 O S CONSTITUINTES DO SINTAGMA NOMINAL 1 0 1 0 

6 

Subtotal 9 0 

2° semestre 
9 0 

1 1 4 

1 2 O S DETERMINANTES DO N O M E 5 1 2 



UNIDADE TEMA HORAS 

1 3 4 

1 4 5 

1 5 

1 6 

1 7 

O S CONSTITUINTES DO SINTAGMA VERBAL 8 1 5 

1 6 

1 7 

1 5 

1 5 

1 6 

1 7 A S VÁRIAS FUNÇÕES DO SINTAGMA NOMINAL PREPOSICIONAL 2 

1 8 A PREPOSIÇÃO 2 

1 9 2 

2 0 A FRASE COMPLEXA: 

A - FRASE SIMPLES/FRASE COMPLEXA 4 

B - ORAÇÕES COORDENADAS 6 

C - ORAÇÕES SUBORDINADAS..... 8 

2 1 

2 2 

2 3 

FORMAS DO DISCURSO 2 2 1 

2 2 

2 3 

DISCIPLINAS QUE ESTUDAM A LÍNGUA VERBAL 3 

2 1 

2 2 

2 3 BREVES NOÇÕES DE DESCRIÇÃO E DE NARRAÇÃO 1 4 

2 1 

2 2 

2 3 

6 

9 0 

TOTAL DE HORAS DO 1° A N O 1 8 0 

Plano Temático de: Português 2° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

3° Semestre 

2 4 REVISÃO DÒS ASSUNTOS DO 1° ANO 1 2 

2 5 CONVOCATÓRIA 2 

2 6 

2 7 

COMUNICADO 2 2 6 

2 7 6 

2 8 

2 9 

4 2 8 

2 9 1 8 

3 0 PROCESSOS DE VALÓRIZAÇÃO ESTILÍSTICA 1 2 

3 1 BREVES NOÇÕES DE LINGUÍSTICA 1 0 3 1 

6 

Subtotal 7 2 

4o Semestre 

3 2 QUALIDADE DA LINGUAGEM E VÍCIOS OPOSTOS.. 4 

3 3 CARTA COMERCIAL.. . 5 

3 4 NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 
20 

3 5 5 

3 6 

3 7 

3 8 

1 6 

8 

3 6 

3 7 

3 8 

A EXPOSIÇÃO.... . 

1 6 

8 

3 6 

3 7 

3 8 ANÁLISE DE TEXTOS 8 

3 6 

3 7 

3 8 
6 

7 7 

TOTAL DE HORAS DO 2 O A N O 1 4 4 

Plano Temático de: Português 3° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

5° Semestre 

3 8 5 

3 9 1 5 3 9 

4 0 8 

4 1 1 0 



UNIDADE TEMA HORAS 

4 2 GÉNERO LITERÁRIO 1 0 

6 

4 2 1 0 

6 

Subtotal 5 4 

6° semestre 

5 4 

4 3 LITERATURA MOÇAMBICANA: 

1A FASE - ANTES DA LUTA ARMADA 

2a FASE - DURANTE A LUTA ARMADA 
3a Fase - apos a luta armada 4 8 

6 

Subtotal 5 4 5 4 

TOTAL DE HORAS DO 3 O A N O 1 0 8 1 0 8 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 4 3 2 4 3 2 

Plano Temático de: História 1o Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

1 ° SEMESTRE 

1 2 1 1 2 
8 

6 

4 8 

5 2 6 
7 

4 

Subtotal 3 6 

2 ° SEMESTRE 

3 6 

7 O CONTINENTE AFRICANO E A COLONIZAÇÃO ESTRANGEIRA 4 

8 
9 

5 8 
9 A RESISTÊNCIA DOS POVOS CONTRA A COLONIZAÇÃO ESTRANGEIRA 9 

1 0 

1 1 

1 2 

2 1 0 

1 1 

1 2 

8 
1 0 

1 1 

1 2 A LUTA DOS POVOS E SEUS PARTIDOS JUNTOS DAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 4 

1 0 

1 1 

1 2 
4 

Subtotal .... 3 6 

TOTAL DE HORAS DO 1 ° A N O 7 2 

Plano Temático de: História 2° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

3° Semestre 

1 3 O FEUDALISMO 7 

1 4 O FEUDALISMO CHINÊS - SÉCULO I I I ... 3 

1 5 O CALIFADO ÁRABE - SÉCULO V I I I 3 

1 6 

1 7 

1 8 

1 9 

A ÁFRICA DO SÉCULO V I I AO SÉCULO X V 9 1 6 

1 7 

1 8 

1 9 

A CRISE RELIGIOSA DO SÉCULO X V I 4 
1 6 

1 7 

1 8 

1 9 

O CAPITALISMO 2 

1 6 

1 7 

1 8 

1 9 4 

1 6 

1 7 

1 8 

1 9 
4 

Subtotal 3 6 

4o Semestre 
3 6 

2 0 O S FACTORES QUE CONTRIBUÍRAM PARA A QUEDA DO FEUDALISMO 3 2 0 



Unidade TEMA HORAS 

2 1 

2 2 

2 3 

2 4 

2 5 

2 6 

A S LUTAS DE INDEPENDÊNCIA NAS COLÓNIAS INGLESAS NA AMÉRICA DO NORTE 

A REVOLUÇÃO BURGUESA E M FRANÇA 

A S INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA LATINA 

A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E O DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO 

O MOVIMENTO OPERÁRIO . . . . 

O IMPERIALISMO 

3 

5 

4 

5 

4 

8 

4 

Subtotal 3 6 

TOTAL DE HORAS DO 2 O A N O 7 2 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 1 4 4 

Plano Temático de: Geografia 1o Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

1° Semestre 

1 2 1 

2 COORDENADAS TERRESTRES OU GEOGRÁFICAS 7 

3 A S GRANDES REGIÕES NATURAIS DO GLOBO TERRESTRE 8 

4 O S CONTINENTES: ÁFRICA, AMÉRICA E EUROPA 9 

5 6 

AVALIAÇÃO 4 

Subtotal 3 6 

2° Semestre 
6 MOÇAMBIQUE GENERALIDADES GEOGRÁFICAS 3 

7 O S ACIDENTES DA COSTA 4 

8 6 

9 O CLIMA E A BIOGEOGRAFIA 5 

1 0 A HIDROGEOGRAFÍA 4 

1 1 A S REGIÕES NATURAIS 3 

1 2 A POPULAÇÃO E A SUA DISTRIBUIÇÃO 7 1 2 
4 

Subtotal 3 6 3 6 

TOTAL DE HORAS DO 1° A N O 7 ? 

3° Semestre 

1 3 9 

1 4 A POPULAÇÃO MUNDIAL 1 3 

1 5 O ESPAÇO URBANO: PROBLEMAS DAS GRANDES CONCENTRAÇÕES URBANAS 5 

1 6 A INDÚSTRIA MUNDIAL 5 

4 

Subtotal 3 6 

4® Semestre 

A ECONOMIA GERAL DE MOÇAMBIQUE 

1 7 

1 8 

1 9 

2 0 

2 1 

2 2 

6 
5 

1 7 

1 8 

1 9 

2 0 

2 1 

2 2 

5 

4 

1 7 

1 8 

1 9 

2 0 

2 1 

2 2 

6 

1 7 

1 8 

1 9 

2 0 

2 1 

2 2 6 

1 7 

1 8 

1 9 

2 0 

2 1 

2 2 
4 

3 6 

TOTAL DE HORAS DO 2 ° A N O 7 2 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 1 4 4 



Plano Temático de: Inglês 1° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

1° Semestre 

1 TO BE, SINGULAR AFIRMATIVE; POSSESSIVE PRONOUNS SINGULAR 

PART 1 + SPELLING 4 

PART 2 TO BE, SINGULAR, NEGATIVE, INTERROGATIVE 

+ INDEF. ART. 

+ DEMONSTRATIVE PRON. SING, (THIS, THAT) 4 

A C S + CORRECTION 1 

4 

2 

2 

PART 3 QUESTION WORDS WHO, WHAT, WHERE 

+ POSSESSIVE CASE + WHOSE 

+ DEFINITE ARTICLE 

1 

4 

2 

2 

2 W E , YOU + TO BE (AFFIRM. , NEGATIVE, INTERROG.) 

PART 1 REGULAR PLURAL OF NOUN, POSSESSIVE PRONOUNS OUR, YOUR, THEY, THEIR 4 

PART 2 DEMONSTRATIVE PRONOUNS (THESE, THOSE) 

IRREGULAR PLURALS ( - ES) 

+ NUMERALS 

+ POSSESSIVE CASE OF REGULAR PLURAL NOUNS 4 

1 

4 

2 

4 

1 

4 

2 

PART 3 ADJECTIVES (PLACE, FORM) 

WHERE ARE + SOME PREPOS. 

NOUNS WHICH ARE ONLY PLURAL 

+ SOME IRREGULAR PLURALS 

+ WHAT ARE, WHO ARE, WHOSE ARE 

4 

1 

4 

2 

2 

3 THERE IS, THERE ARE (AFIRM.) 

PART 1 + POSSESSIVE PRONOUNS 

5 

PART 2 TO HAVE GOT (INTERROGATIVE, NEGATIVE) 

+ INDEFINITE PRONOUNS ( S O M E , ANY) 

+ THERE IS, THERE ARE (NEGATIVE, INTERROGATIVE) 5 

A C S + CORRECTION 1 

4 

2 

PART 3 PERSONAL PRONOUNS (INDIRECT OBJECT AFTER PREPOSITIONS) 

NUMERALS ( 1 - 1 0 0 ) 

+ HOW MUCH, HOW MANY, SOME PREPOSITIONS 

1 

4 

2 

A C P + CORRECTION 2 

4 PRESENT CONTINUOUS (AFIRMATIVE + INTERROGATIVE) 

PART 1 + IT (IMPERSONAL) 

PART 2 PRESENT CONTINUOUS (NEGATIVE) 

+ WHY, BECAUSE 

+ THE TIME 5 

A C S + CORRECTION 1 

4 

2 

PART 3 PERSONAL PRONOUNS (OBJECT FORM) 

+ INDEFINITE PRONOUNS (SOMEONE, ANYONE, NO ONE) 

+ PREPOSITIONS OF MOTION, DIRECTION, LOCATION 

1 

4 

2 

2 

7 2 Subtotal 

2 

7 2 



UNIDADE TEMA HORAS 

2 ° SEMESTRE 

1 

PART 1 

PRESENT CONTINUOUS WITH FUTURE REFERENCE 

DAYS OF THE WEEK 

QUESTION WORDS 

TEMPORAL EXPRESSIONS 

+ WAYS OF TRAVELLING 5 

PART 2 TO BE GOING TO. . . 

(AFFIRMATIVE, INTERROGATIVE, NEGAT.) 

+ ORDINALS (1ST- 100TH) MONTHS, DATE 4 

1 

4 

2 

PART 3 

A C S + CORRECTION 

COMPARATIVE REGULAR: - ( E ) R, - (E) ST 

+ COMPARATIVE REGULAR: MORE, MOST 

4 

1 

4 

2 

2 

ACP + CORRECTION 

CAN (AFFIRMATIVE, NEGATIVE AND INTERROGATIVE) 

2 

PART 1 CAN 

MUST (AFFIRMATIVE, NEGATIVE AND INTERROGATIVE) 

PREPOSITION: FOR (TEMPORAL) 

CAN + MUST 5 

PART 2 SHALL, WILL (AFFIRMATIVE, NEGATIVE AND INTERROGATIVE) 3 

A C S + CORRECTION 1 

5 

2 

PART 3 COMPARATIVE OF EQUALITY AND INFERIORITY 

+ IRREGULAR COMPARATIVES (GOOD AND BAD) 

+ MUCH, MANY, A LOT OF COMPARATIVE FORMS OF MUCH, MANY, A LOT OF, A LITTLE, A FEW 

1 

5 

2 

A C S + CORRECTION 2 

3 PRESENT TENSE (AFFIRMATIVE) 

PART 1 + ADVERBS OF FREQUENCY 

+ TEMPORAL ADVERBS AND EXPRESSIONS 

+ PRESENT TENSE (AFFIRMATIVE 3RD PERSONAL) 

+ VERBS NOT USED IN THE PRESENT CONTINUOUS 

+ POSSESSIVE CASE WITH OF. 5 

PART 2 PRESENT TENSE (NEGATIVE, INTERROGATIVE) 

+ 3RD PERSON 

QUESTION WORDS AS SUBJECT 4 

A C S + CORRECTION 1 

4 

3 

PART 3 IMPERATIVE, 2ND PERSON (+NEGATIVE) 

+ MAIN VERBS + INFINITIVE 

+ RELATIVE PRONOUNS ( W H O / M , THAT, WHICH) 

1 

4 

3 

A C P + CORRECTION 2 

4 PAST TENSE TO BE (AFFIRMATIVE, NEGATIVE, 

PART 1 INTERROGATIVE) 

PLACE AND TIME ADVERBS 

+ TO BE ABLE TO+COULD 

+ PAST CONTINUOUS 4 

PART 2 PAST TENSE REGULAR 
VERBS (AFFIRMATIVE) 
+ TO DO + TO HAVE TO 
PAST TENSE (INTERROGATIVE AND NEGATIVE) 

1 A C S + CORRECTION 1 

PART 3 PAST TENSE, IRREGULAR VERBS 4 

2 

A C P + CORRECTION 2 

7 2 

1 4 4 

Subtotal 

2 

7 2 

1 4 4 TOTAL DE HORAS DO 1° A N O 

2 

7 2 

1 4 4 



Plano Temático de: Inglês 2° Ano 

3° Semestre 
Unidade Tema Horas 

1 

PART 1 

BE, CAN AND GOT; 

SIMPLE PRESENT AND PRESENT CONTINUOUS FREQUENCY; ADVERBS AND ADVERBIAIS; WORDS ORDER (POSITION OF 

ADVERBS) 
6 

A C S + CORRECTION 1 

PART 2 HAVE GOT, DO AS PROVERB; 

CAN, COULD, HAD BETTER; 

WILL IN OFFERS AND AGREEMENT; SHALL IN OFFERS; SHOULD, WOULD 6 

PART 3 SIMPLE PAST TENSE AND PAST CONTINUOUS TENSE; 

IRREGULAR VERBS 

INFINITIVES WITH/WITHOUT TO 6 

A C S + CORRECTION 1 

2 

2 

2 

PART 1 

COMPARISON OF ADJECTIVES 

QUANTIFIERS -

POSSESSIVE PRONOUNS 

WHEN/WHILE - CLAUSES 

SO/NEITHER DO I , ETC.; 
6 

PART 2 CAN AND BE ABLE; MAY, MUST WILL, USED TO; PRESENT PERFECT SIMPLE AND PROGRESSIVE . . . 4 

1 

PART 3 PRESENT PERFECT AND SIMPLE PAST; PRESENT PERFECT AND PRESENT; NON - CONTINUOUS BE, KNOW AND HAVE IN PRESENT 
5 

2 

2 

PART 4 PRESENT PERFECT (EVER /JUST; SINCE / FOR) QUANTIFIERS 

SOME / ANY; ENOUGH; A LITTLE; E FEW; TOO; TOO M U C H 5 

1 

2 

A C P + CORRECTION 2 

Subtotal 5 4 

4o Semestre 
1 

PART 1 

M A Y , BE ABLE, SHOULD, HAVE (GOT) 

TO WILL, WOULD 

PRESENT CONTINUOUS 

FUTURE REFERENCE (WILL, GOING TO AND PRESENT CONTINUOUS) 5 

A C S + CORRECTION 1 

PART 2 REPORTED STATEMENTS AND QUESTIONS; INFINITIVE AFTER ADJECTIVE; IF - CLAUSES (OPEN HYPOTHETICAL); IF I WERE Y O U . . . 5 

PART 3 WHEN - CLAUSES; IF AND WHEN; 

PUNCTUATION OF COMPLEX SENTENCES 

VERBS WITH ADVERB PARTICIPLES; TIMES PREPOSITIONS AND POSITION; OF PREPOSITION VERB + OBJECT + INFINITIVE 

DEMONSTRATIVE 
6 

2 

A C P + CORRECTION 2 

2 CAN, COULD, DO AS PROVERB; 

PART 1 MIGHT, MUST, SHOULD; PRESENT SIMPLE / CONTINUOUS PASSIVE; PAST SIMPLE PASSIVE 6 

PART 2 REPORTED STATEMENTS AND QUESTIONS; SAY /TELL 

PRESENT AND PAST PARTICIPLES; IRREGULAR VERBS; REFLECTIVE AND EMPHATIC PRONOUNS 6 

1 

2 



UNIDADE TEMA HORAS 

A C P + CORRECTION 2 
3 GENERAL REVISION 1 6 

Subtotal 5 4 

TOTAL DE HORAS DO 2 ° ANO ....... 1 0 8 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 2 5 2 

7.2 - Disciplinas de Formação Básica 
Plano Temático de: Matemática 1° Ano 

UNIDADE TEMA 

TOTAL 

1 

1" Semestre 

5 2 2 2 7 

2 • MEDIÇÕES DE COMPRIMENTOS E DE ÂNGULOS 4 1 0 1 4 

3 RELAÇÕES, FUNÇÕES E GRÁFICOS 4 1 2 1 6 

4 EQUAÇÕES DO 1° GRAU 4 1 6 2 0 

5 FUNÇÕES LINEARES 3 12 15 

6 TRIÂNGULOS 4 6 1 0 

1 5 6 

Subtotal 2 5 8 3 1 0 8 

2° Semestre 

7 RAZÕES, PROPORÇÕES E PERCENTAGENS 3 1 2 1 5 

8 QUADRADOS E RAÍZES QUADRADAS E M Q...... 3 9 1 2 

9 CONGRUÊNCIA E SEMELHANÇA DE TRIÂNGULOS 6 1 0 1 6 

1 0 EQUAÇÕES SIMULTÂNEAS DO 1° GRAU COM DUAS VARIÁVEIS 2 1 4 1 6 

11 TRIGONOMETRIA ELEMENTAR 5 1 5 2 0 

12 CÁLCULO LOGARÍTMICO ELEMENTAR 4 11 15 

1 3 CÁLCULO DE ÁREAS E VOLUMES . 2 6 8 

AVALIAÇÃO 1 5 6 

Subtotal ... . 2 6 8 2 1 0 8 

TOTAL DO 1° ANO.. . . . . . 5 1 1 6 5 2 1 6 

3° Semestre 

13 CÁLCULO DE ÁREAS E VOLUMES 3 1 5 18 

1 4 O S NÚMEROS REAIS R 5 1 5 2 0 

1 5 CÁLCULO ALGÉBRICO 6 3 2 3 8 

1 6 EQUAÇÕES QUADRÁTICAS 1 7 8 

AVALIAÇÃO 1 5 6 

Subtotal 1 6 7 4 9 0 

4° Semestre 

1 6 EQUAÇÕES QUADRÁTICAS 3 9 1 2 

1 7 CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS ELEMENTARES................ 3 7 1 0 

1 8 CÁLCULO DE DISTÂNCIAS 3 7 1 0 

1 9 INEQUAÇÕES DO 1° GRAU COM UMA VARIÁVEL...... 2 1 0 1 2 

2 0 A CIRCUNFERÊNCIA 3 7 1 0 

2 1 SIMETRIA GEOMÉTRICA......... 4 6 1 0 

2 2 A FUNÇAO QUADRÁTICA 4 1 6 2 0 

1 5 6 

Subtotal 2 3 6 7 9 0 

TOTAL DE HORAS DO 2O ANO 3 9 1 4 1 1 8 0 

TOTAL DE HORAS DO 2O ANO 9 0 3 0 6 3 9 6 



Plano Temático de: Física 1° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEORIA PRÁTICA TOTAL 

1O SEMESTRE 

1 INTRODUÇÃO 2 — 2 

2 GRANDEZAS FÍSICAS E AS SUAS PROPRIEDADES 8 1 2 2 0 

3 ESTRUTURA DA MATÉRIA 6 — 6 

4 DILATAÇÃO E MUDANÇA DE ESTADO 3 1 4 

AVALIAÇÃO 4 — 4 

Subtotal. 2 3 1 3 3 6 

2° Semestre 
2 3 1 3 

4 DILATAÇÃO E MUDANÇA DE ESTADO 3 1 4 

5 1 6 6 2 2 

5 . 1 FORÇAS ESPECIAIS (PRESSÃO E IMPULSÃO) 

1 6 

5 . 2 MÁQUINAS SIMPLES 

6 NOÇÕES BÁSICAS DE CINEMÁTICA 5 1 6 

4 — 4 

2 8 8 3 6 

TOTAL DE HORAS DO 1O A N O 5 1 2 1 7 2 

Plano Temático de: Física 2° Ano 

3° Semestre 

7 1 8 — 1 8 

8 4 2 6 

9 4 4 8 

4 — 4 

3 0 6 3 6 

4° Semestre 

9 5 7 1 2 

1 0 9 1 1 2 0 

4 — 4 

Subtotal 1 8 1 8 3 6 

TOTAL DE HORAS DO 2 ° ANO 4 8 2 4 7 2 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 9 9 4 5 1 4 4 

Plano Temático de: Química 1° Ano 

1 ° SEMESTRE 

1 2 — 2 

2 TRANSFORMAÇÕES FÍSICAS E QUÍMICAS CLASSIFICAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS 8 6 1 4 

3 ÁTOMOS E MOLÉCULAS. LINGUAGEM QUÍMICA 7 1 8 

4 MASSAS RELATIVAS DE ÁTOMOS E DE MOLÉCULAS 5 3 8 
4 — 4 

Subtotal 2 6 1 0 3 6 

2 ° SEMESTRE 

5 8 7 1 5 

6 ESTUDO DE ALGUMAS FUNÇÕES QUÍMICAS: 

1 2 5 1 7 
4 — 4 

Subtotal 2 4 1 2 3 6 

TOTAL DE HORAS DO 1° ANO 5 0 2 2 7 2 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 5 0 2 2 7 2 



7.3 - Disciplinas de Formação Básica Específica 
Plano Temático de: Noções de Comércio 1° Ano 

UNIDADE I TEMA HORAS 

TOTAL 

1 

1° Semestre 

A ACTIVIDADE ECONÓMICA. NOÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 3 3 
1.1 

O CICLO PRODUTIVO. NOÇÃO: OBJECTIVOS, CONCEITOS DE PRODUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, REPARTIÇÃO, ACUMU-

3 2 5 

1 . 2 4 — 4 

1 . 3 O CIRCUITO ECONÓMICO. NOÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E OBJECTIVOS 3 2 5 

1 . 4 A MOEDA. NOÇÁO E FUNÇÃO: A TROCA DIRECTA E INDIRECTA. T I P O S DE MOEDA E SUA EVOLUÇÃO 4 — 4 

1 . 5 A PRODUÇÃO. OBJECTIVOS: NOÇÃO DE BENS E SUA CLASSIFICAÇÃO 3 2 5 

2 1 — 1 

2 . 1 2 — 2 

2 . 2 2 — 2 

3 ACONDICIONAMENTO DOS PRODUTOS. 

3 . 1 1 — 1 

3 . 2 CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGENS 2 — 2 

3 . 3 O PESO DAS MERCADORIAS E DAS EMBALAGENS 2 2 4 

3 . 4 2 — 2 

4 PRINCIPAIS OPERAÇÕES COMERCIAIS. 

4 . 1 1 — 1 

4 . 2 2 — 2 

4 . 3 A S FASES DO CONTRATO E DA VENDA. 

4 . 3 . 1 3 

2 

2 

4 

5 

6 

4 0 1 4 5 4 

4 . 3 . 2 

2O Semestre 
2 2 4 

4 . 3 . 3 2 2 4 

4 . 3 . 4 2 2 4 

5 AGENTES DO COMÉRCIO. 

5 . 1 NOÇÃO: TIPOS E SUA CLASSIFICAÇÃO 3 — 3 

6 TÍTULOS DE CRÉDITO. 

6 . 1 NOÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 2 — 2 

6 . 2 A LETRA - FUNÇÕES, OPERAÇÕES C O M LETRA 2 2 4 

6 . 3 A LIVRANÇA - FUNÇÕES, OPERAÇÕES C O M LIVRANÇA 2 3 

6 . 4 O CHEQUE - FUNÇÕES, OPERAÇÕES COM CHEQUES 2 3 

6 . 5 OUTROS TÍTULOS DE CRÉDITO 1 2 

7 BANCOS E OPERAÇÕES BANCÁRIAS. 

7 . 1 DEPÓSITO DE NUMERÁRIO 2 3 

7 . 2 DEPÓSITO DE TÍTULOS DE CRÉDITO E OBJECTOS PRECIOSOS 1 2 

7 . 3 2 3 

7 . 4 TRANSFERÊNCIA DE FUNDOS 1 2 

7 . 5 2 3 

7 . 6 2 3 

8 3 — 3 

2 4 6 

2 7 2 7 5 4 

6 7 4 1 1 0 8 

6 7 4 1 1 0 8 



Plano Temático de: Legislação Económica 2° Ano 
UNIDADE TEMA HORAS 

3 ° SEMESTRE 

1 A NATUREZA SOCIAL DO H O M E M 1 0 
1 . 1 A PRODUÇÃO MATERIAL COMO BASE DA VIDA E COMO FENÓMENO SOCIAL 

1 0 

1 . 2 A SOCIEDADE E OS INTERESSES HUMANOS 
1 . 3 O CONFLITO DE INTERESSES E A NORMA SOCIAL 

2 O ESTADO E O DIREITO 1 2 
2 . 1 O SURGIMENTO DO ESTADO E DO DIREITO 

1 2 

2 . 2 NOÇÃO DE ESTADO E DE DIREITO 
2 . 3 A RELAÇÃO ESTADO-DIREITO 
2 . 4 O S RAMOS DO DIREITO 
2 . 5 DISTINÇÃO ENTRE DIREITO ECONÓMICO E A LEGISLAÇÃO ECONÓMICA. 

2 . 6 DISTINÇÃO DA LEGISLAÇÃO ECONÓMICA COMO RAMO DO DIREITO E COMO RAMO DA CIÊNCIA JURÍDICA 
3 A CONSTITUIÇÃO MOÇAMBICANA 1 5 

3 . 1 NOÇÃO DE CONSTITUIÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NO SISTEMA JURÍDICO 
3 . 2 A ESTRUTURA DA CONSTITUIÇÃO 
3 . 3 A ORGANIZAÇÃO JURÍDICA E M MOÇAMBIQUE 
3 . 4 A PRINCIPAL LEGISLAÇÃO ECONÓMICA E M MOÇAMBIQUE 

4 A NORMA JURÍDICA E A RELAÇÃO JURÍDICA ..... 1 1 
4 . 1 A NORMA JURÍDICA 

- CONCEITO 
- VALOR 
- CARACTERÍSTICA GERAL 

4 . 2 A RELAÇÃO JURÍDICA 

- CONCEITO 
- ESTRUTURA 
- CARACTERIZAÇÃO GERAL 

4 . 3 O S SUJEITOS DA RELAÇÃO JURÍDICA 

- CLASSIFICAÇÃO 
- A PERSONALIDADE E A CAPACIDADE JURÍDICA 

4 . 4 FACTOS JURÍDICOS E ACTOS JURÍDICOS 

- NOÇÃO 
- CLASSIFICAÇÃO 

6 6 

Subtotal 5 4 
4 ° SEMESTRE 

5 4 

5 O S CONTRATOS 1 2 

5 . 1 NOÇÃO E SUA FUNÇÃO SOCIAL 

1 2 

5 . 2 REQUISITOS LEGAIS PARA A SUA VALIDADE 
5 . 3 O S DIREITOS E AS OBRIGAÇÕES DOS CONTRATANTES 
5 . 4 O S CONTRATOS DE ADESÃO 
5 . 6 A S CONVENÇÕES INTERNACIONAIS 

6 1 2 

6 . 1 Q U E M É COMERCIANTE? 
1 2 

6 . 2 OBRIGAÇÕES ESPECIAIS DOS COMERCIANTES 

- ADOPÇÃO DA FIRMA 
- ESCRITURAÇÃO MERCANTIL 
- O REGISTO COMERCIAL 
- O BALANÇO E A PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7 A S EMPRESAS 8 

7 . 1 CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO 

7 . 2 FUNÇÃO SOCIAL E ECONÓMICA DAS EMPRESAS 

8 A POLÍTICA FISCAL DA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 1 6 

8 . 1 O S IMPOSTOS E A SUA FUNÇÃO SOCIAL 

8 . 2 SISTEMA FISCAL MOÇAMBICANO 

- PRINCIPAL LEGISLAÇÃO E SUA CARACTERIZAÇÃO 

- IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO NO TRABALHO 

- IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO 

- CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
- IMPOSTO COMPLEMENTAR 

6 
Subtotal 5 4 

TOTAL DE HORAS DO 2 O A N O 1 0 8 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 1 0 8 



Plano Temático de: Economia Política 2° Ano 

UNIDADE TEMA HORA 

3° Semestre 

1 2 

1 . 1 OBJECTIVO 

1 . 2 MÉTODO E OBJECTO 

1 . 3 DEFINIÇÃO DE ECONOMIA 

1 . 4 T I P O S DE ECONOMIA 

1 . 5 FENÓMENOS E LEIS ECONÓMICAS 

2 8 

2 . 1 NECESSIDADES ECONÓMICAS 

2 . 2 BENS ECONÓMICOS 

2 . 3 UTILIDADE ECONÓMICA 

2 . 4 O VALOR 

2 . 5 PRODUÇÃO E CONSUMO 

2 . 6 MERCADO 

2 . 7 ESTRUTURAS ECONÓMICAS 

3 8 

3 . 1 O CIRCUITO ECONÓMICO SIMPLIFICADO 

- CIRCUITO REAL E MONETÁRIO 

3 . 2 O PRODUTO RENDIMENTO E DESPESA NACIONAL 

3 . 3 O CIRCUITO ECONÓMICO COMPLEXO 

- O ESTADO; O CAPITAL; O EXTERIOR; A CONTABILIDADE NACIONAL 

4 1 5 

4 . 1 O S FACTORES DE PRODUÇÃO 

- A PRODUÇÃO 

- A NATUREZA 

- O TRABALHO 

- O CAPITAL 

4 . 2 O S ORGANISMOS ECONÓMICOS DE PRODUÇÃO 

- A EMPRESA 

- PROPRIEDADE E GESTÃO 

- R A M O S E SECTORES DE ACTIVIDADE 

- A CONCENTRAÇÃO 

4 . 3 A COMBINAÇÃO DE FACTORES 

5 1 5 

5 . 1 A MOEDA E A TROCA 

1 5 

5 . 2 O CRÉDITO 

5 . 3 O MERCADO E A FORMAÇÃO DE PREÇOS 

- O PREÇO 

- A PROCURA 

- A OFERTA 

- A MORFOLOGIA DO MERCADO 

- A CONCORRÊNCIA PERFEITA 

- O MONOPÓLIO 

6 

Subtotal 5 4 

4o Semestre 

5 4 

6 1 2 

6 . 1 ASPECTOS GERAIS DA REPARTIÇÃO 

- O RENDIMENTO NACIONAL 

- O MECANISMO DE REPARTIÇÃO 

6 . 2 A REPARTIÇÃO FUNCIONAL 



UNIDADE TEMA HORA 

6 . 3 A REDISTRIBUIÇÃO DOS RENDIMENTOS 

7 O CONSUMO 1 2 

7 . 1 O EMPREGO DO RENDIMENTO 

1 2 

7 . 2 O CONSUMO 

7 . 3 A POUPANÇA 7.4 
A DESPESA NACIONAL 

8 O EQUILÍBRIO ENTRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO 1 2 

8 . I O EQUILÍBRIO PARCIAL E GERAL 

- O PROBLEMA DO EQUILÍBRIO 

- O EQUILÍBRIO E M ECONOMIA CAPITALISTA 

- O EQUILÍBRIO E M ECONOMIA CENTRALIZADA 

9 1 2 

9 . 1 O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

- A S TROCAS INTERNACIONAIS 

- A BALANÇA COMERCIAL 

- A BALANÇA DE PAGAMENTOS 

- PAGAMENTOS INTERNACIONAIS 

- O S CÂMBIOS 

1 2 

9 . 2 O S GRANDES ESPAÇOS ECONÓMICOS 

- O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

- O SUBDESENVOLVIMENTO - CARACTERIZAÇÃO 

- A INTEGRAÇÃO ECONÓMICA 
6 

5 4 

TOTAL DE HORAS DO 2 ° A N O 1 0 8 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 1 0 8 

Plano Temático de: Dactilografia 3° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEORIA PRÁTICA TOTAL 

5 O SEMESTRE 

1 INTRODUÇÃO: NOÇÃO E IMPORTÂNCIA DA DACTILOGRAFIA 1 — 1 
2 UTILIDADE, ESTRUTURA E CUIDADOS A TER COM A MÁQUINA 6 — 6 
3 MÉTODO DECADACTILAR 3 8 11 

4 FORMATO DO PAPEL 1 1 2 
5 APRENDIZAGEM DE TODAS AS LETRAS (MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS) E ALGARISMOS 6 2 8 
6 D O M Í N I O DO TECLADO, ATRAVÉS DE EXEMPLOS DE DIGITAÇÃO APLICADA E DE PROVAS DE VELOCIDADE 2 18 20 

AVALIAÇÃO 2 4 6 
Subtotal 21 3 3 5 4 

6o Semestre 

7 TEXTOS COM CENTRAGEM DE TÍTULOS E PARÁGRAFOS 3 6 9 

8 CARTAS COMERCIAIS 2 4 6 

9 3 1 2 1 5 

1 0 ACTAS E REQUERIMENTOS 3 9 1 2 

1 1 FACTURAS, LETRAS E CHEQUES 1 5 6 1 1 

AVALIAÇÃO 2 4 6 

Subtotal 1 4 4 0 5 4 

TOTAL DE HORAS DO 3 O A N O 3 5 7 3 1 0 8 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 3 5 7 3 1 0 8 



Plano Temático de: Estatística Geral 3O Ano 
UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE 

TEORIA PRATICA TOTAL 

5° Semestre 
1 GENERALIDADES: INTRODUÇÃO E DEFINIÇÃO DE ESTATÍSTICA 2 2 
2 NOÇÕES SOBRE A RECOLHA E O PROCESSAMENTO DE DADOS 6 6 12 
3 APRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 10 10 20 

3.1 APRESENTAÇÃO TABELAR 

10 10 20 

3.2 APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

4 DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS 8 8 16 
4.1 FREQUÊNCIA ABSOLUTA 

16 

4.2 FREQUÊNCIA RELATIVA 

AVALIAÇÃO 4 -4 
Subtotal 30 24 54 

6° Semestre 

30 24 54 

5 VALORES MÉDIOS E PERCENTAGENS 10 
8 

12 22 
6 MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL E DE DISPERSÃO 

10 
8 9 17 

6.1 MODA 

6.2 MEDIANA 

6.3 MÉDIA 

7 NÚMEROS RELATIVOS E NOÇOES SOBRE NÚMEROS ÍNDICES 6 5 11 
4 — 4 

Subtotal 28 26 54 
TOTAL DE HORAS DO 3 O AN O 58 50 108 
TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 58 50 108 

Plano Temático de: Informática 3a Ano 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEORIA PRÁTICA TOTAL 

5o Semestre 

1 SISTEMA DE OPERAÇÃO DE DICOS ( D O D ) 10 17 27 
2 10 12 22 

— 5 5 

20 34 54 
6° Semestre 

20 34 54 

2 6 7 13 
3 16 20 36 

— 5 5 

22 32 54 
TOTAL DE HORAS DO 3 o A NO 42 66 108 
TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 42 66 108 

7.4 - Disciplinas de Formação da Especialidade 

Plano Temático de: Contabilidade Geral 1° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE 
TOTAL 

1° Semestre 

TOTAL 

1 INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE 5 — 5 
1 .1 ORIGEM E NECESSIDADE 

1.2 DEFINIÇÃO 

1.3 OBJECTIVOS 

1 . 4 DIVISÕES 



UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEORIA PRÁTICA TOTAL 

1 . 5 T I P O S DE ESCRITURAÇÃO 

1 . 6 RELAÇÕES COM OUTRAS CIÊNCIAS 

2 PATRIMÓNIO 1 0 1 5 2 5 
2 . 1 DEFINIÇÃO 

1 0 1 5 

2 . 2 CLASSIFICAÇÃO 

2 . 3 CLASSIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS PATRIMONIAIS 

2 . 4 COMPOSIÇÃO E VALOR DO PATRIMÓNIO 

2 . 5 DINÂMICA PATRIMONIAL 

2 . 6 MASSAS PATRIMONIAIS GERAIS E PARCIAIS 

3 5 1 0 15 

3 . 1 DEFINIÇÃO 

1 0 

3 . 2 O OBJECTIVO DAS CONTAS 

3 . 3 TÉCNICA DAS CONTAS 

3 . 4 CLASSIFICAÇÃO DAS CONTAS 

3 . 5 TRATAMENTO DAS CONTAS 

3 . 6 AGREGAÇÃO DOS ELEMENTOS PATRIMONIAIS E M CONTAS. A S CONTAS E OS SEUS GRAUS 

4 O INVENTÁRIO 4 8 12 

4 . 1 NOÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

4 . 2 SISTEMAS E DISPOSITIVOS 

4 . 3 A OPERAÇÃO DE INVENTARIAÇÃO 

4 . 4 A S FASES DE ELABORAÇÃO DO INVENTÁRIO 

5 O BALANÇO ........ 7 2 0 21 
5 . 1 NOÇÃO E SITUAÇÕES POSSÍVEIS NA COMPARAÇÃO DAS MASSAS GERAIS 

5 . 2 ESTUDO DA SITUAÇÃO LÍQUIDA (FUNDOS PRÓPRIOS). CASO PRÁTICO 

5 . 3 DISPOSITIVOS PRÁTICOS DE APRESENTAÇÃO DO BALANÇO 

5 . 4 O EXERCÍCIO ECONÓMICO: BALANÇO INICIAL E BALANÇO FINAL 

5 . 5 A FORMAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS NO BALANÇO. CASO PRÁTICO. 

2 4 6 

Subtotal 3 3 5 7 9C 

2° Semestre 

6 O LANÇAMENTO 2 0 4 0 6C 

6 . 1 DEFINIÇÃO 

6 . 2 FORMAS DE LANÇAMENTOS 

6 . 3 LANÇAMENTOS DE EXTORNO 

6 . 4 LANÇAMENTO NO DIÁRIO 

6 . 5 PASSAGEM DOS LANÇAMENTOS DO DIÁRIO AO RAZÃO 

6 . 6 LANÇAMENTOS DE ABERTURA CORRENTES E DE ENCERRAMENTO 

6 . 7 O S BALANCETES 4 2 0 24 
7 O S LIVROS E OS REGISTOS: O LIVRO DE 

2 0 

7 . 1 O BALANCETE DE VERIFICAÇÃO 

7 . 2 O BALANCETE RECTIFICADO 

7 . 3 O BALANCETE FINAL 

AVALIAÇÃO 2 4 6 
Subtotal .. 
TOTAL DE HORAS DO 1° A N O 

2 6 

5 9 

6 4 

1 2 1 

9 0 

1 8 0 

Plano Temático de: Contabilidade Geral 2° Ano 
UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEORIA PRÁTICA TOTAL 

3° Semestre 

8 INTRODUÇÃO AO ESTUDO DAS CONTAS DO BALANÇO.. . 8 — 8 

9 ESTUDO DAS CONTAS DO ACTIVO 2 3 4 5 6 8 

9 . 1 CONTAS DE MEIOS CIRCULANTES FINANCEIROS 

2 3 4 5 6 8 

9 . 2 CONTAS DE MEIOS CIRCULANTES MATERIAIS 

9 . 3 CONTAS DE MEIOS IMOBILIZADOS 

1 0 ESTUDO DAS CONTAS DO PASSIVO 1 0 1 6 2 6 



UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE 

TOTAL 

10 .1 CONTAS DE CREDORES 
AVALIAÇÃO.. 2 4 6 

Subtotal 4 3 6 5 108 

4 ° SEMESTRE 

11 ESTUDO DAS CONTAS DA SITUAÇÃO LÍQUIDA (FUNDOS PRÓPRIOS) 8 14 2 2 

11 .1 CONTAS DE FUNDOS PRÓPRIOS 
12 ESTUDO DAS CONTAS DE GESTÃO , 2 8 2 8 5 6 

12.1 CONTAS DE CUSTO POR NATUREZA 
, 2 8 2 8 5 6 

12 .2 CONTAS DE PROVEITO POR NATUREZA 

13 ESTUDO DAS CONTAS DE RESULTADOS 1 0 6 16 

14 AS CONTAS ANALÍTICAS DE EXPLORAÇÃO 2 2 4 

15 2 2 4 15 
2 4 6 

5 2 5 6 108 

TOTAL DE HORAS DO 2 ° ANO 9 5 121 2 1 6 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE 
TOTAL 

5° Semestre 

16 1 2 3 6 4 8 

16 .1 INVENTÁRIO ANUAL 

1 6 . 2 RECTIFICAÇÃO DAS CONTAS 

16 .3 BALANCETE RECTIFICADO 

16 .4 APURAMENTO DE RESULTADOS 

16 .5 BALANCETE FINAL 

16 .6 BALANÇO FINAL 

1 6 . 7 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS LÍQUIDOS 

16 .8 ENCERRAMENTO DE CONTAS 

17 1 0 8 18 

17 .1 NOÇÃO 

17 .2 SISTEMA DE LIBERDADE COM RESTRIÇÕES 

17 .3 LIVROS OBRIGATÓRIOS E FACULTATIVOS 

17 .4 OUTRAS CLASSIFICAÇÕES DE LIVROS 

17 .5 FORMALIDADES LEGAIS 

17 .6 ASPECTOS MATERIAIS DOS LIVROS 

17.7 ARQUIVO DE ESCRITURAÇÃO 
6 2 4 6 

2 4 4 8 7 2 

6° Semestre 

18 14 2 0 3 4 

18.1 SISTEMA CLÁSSICO 

18 .2 SISTEMA DÍÁRIO-RAZÂO 

18 .3 SISTEMA CENTRALIZADOR 

18 .4 CONTABILIDADE POR DECALQUE 
1 2 16 19 4 1 2 16 

2 0 4 1 2 16 

2 4 6 

2 4 4 8 7 2 

4 8 9 6 1 4 4 

2 0 2 3 3 8 5 4 0 

Plano Temático de: Contabilidade Geral 3° Ano 



Plano Temático de: Contabilidade de Custos 3° Ano 

UNIDADE TEMA Horas UNIDADE 

Total 
5 ° SEMESTRE 

1 INTRODUÇÃO 1 0 -1 0 
1 .1 EMPRESAS INDUSTRIAIS 

1 0 1 0 

1 . 2 O PATRIMÓNIO DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS 
1 .3 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS 
1 . 4 VANTAGENS DA CONTABILIDADE INDUSTRIAL 
1 . 5 PARTICULARIDADES E DIFICULDADES DA CONTABILIDADE INDUSTRIAL 

2 O S CUSTOS 2 4 1 6 4 0 
2 . 1 O CUSTO TECNOLÓGICO E O CUSTO MONETÁRIO 

2 4 1 6 4 0 

2 . 2 O S CUSTOS E AS DESPESAS 
2 . 3 O S DIFERENTES ESTÁGIOS DO CUSTO 
2 . 4 O LUCRO BRUTO, O LUCRO LÍQUIDO E O LUCRO PURO 
2 . 5 O DETERMINANTE DOS CUSTOS 
2 . 6 A S CLASSES DE CUSTOS 
2 . 7 A UTILIDADE PRÁTICA DE VÁRIOS CONCEITOS DE CUSTOS 

3 O S ELEMENTOS DE CUSTOS 1 0 1 0 2 0 
3 . 1 A S MATÉRIAS-PRIMAS 

1 0 1 0 2 0 

3 . 2 A MÃO-DE-OBRA 
3 . 3 O S GASTOS GERAIS DE FABRICO 

4 O S RESULTADOS DA PRODUÇÃO 6 8 1 4 

4 . 1 O S PRODUTOS ACABADOS 
4 . 2 O S PRODUTOS OU SERVIÇOS E M CURSO 

4 . 3 O S PRODUTOS, OS SUBPRODUTOS E OS RESÍDUOS 
2 4 6 

5 2 3 8 9 0 

6° Semestre 
5 2 3 8 9 0 

5 1 6 3 9 5 5 

5 . 1 DIVISÃO FUNCIONAL DOS GASTOS DE EXPLORAÇÃO 

1 6 3 9 5 5 

5 . 2 CENTROS DE CUSTOS PRINCIPAIS E AUXILIARES 
5 . 3 CONTAS DE GASTOS DEPARTAMENTAIS 
5 . 4 REPARTIÇÃO DE GASTOS 
5 . 5 BASES DE IMPUTAÇÃO 
5 . 6 MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO 
5 . 7 IMPUTAÇÃO DE GASTOS DEPARTAMENTAIS 

2 0 2 9 6 ORGANIZAÇÃO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 9 2 0 2 9 

6 . 1 GENERALIDADES 
6 . 2 O CONSUMO E A CONTABILIZAÇÃO DOS MATERIAIS 
6 . 3 O CONSUMO E A CONTABILIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 
6 . 4 CONSUMO E A CONTABILIZAÇÃO DOS GASTOS GERAIS DE FABRICO 

AVALIAÇÃO 2 4 6 

Subtotal 2 6 3 9 0 
TOTAL DE HORAS DO 3 O A N O 7 9 1 0 1 1 8 0 
TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 7 9 1 0 1 1 8 0 

Plano Temático de: Cálculo Comercial 3O Ano 
UNIDADE TEMA HORAS 

TOTAL 
UNIDADE 

TOTAL 

5 ° SEMESTRE 

1 0 INVESTIMENTO FINANCEIRO 3 3 

1 .1 O CAPITAL MONETÁRIO E O CAPITAL FINANCEIRO 
1 . 2 O S EMPRÉSTIMOS E OS DEPÓSITOS 

- NOÇÃO 
- CLASSIFICAÇÃO 

2 O S JUROS SIMPLES . . . 6 1 5 2 1 

2 . 1 O JURO COMO FUNÇÃO DA PROPORCIONALIDADE DIRECTA DO CAPITAL E DO TEMPO 

1 5 2 1 

2 . 2 DETERMINAÇÃO ALGÉBRICA DE: 

-CAPITAL 

- TAXA DE JURO 

- T E M P O 



UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE 

TOTAL 

2 . 3 PROCESSOS PRÁTICOS DE CÁLCULO DO JURO 

- MULTIPLICADORES FIXOS 

- DIVISORES FIXOS 

3 CAPITALIZAÇÃO A JUROS SIMPLES 4 2 0 2 4 

3 . 1 NOÇÕES GERAIS 

3 . 2 CAPITAL ACUMULADO E SUA EXPRESSÃO ALGÉBRICA 

3 . 3 DETERMINAÇÃO ALGÉBRICA DE: 

- JURO TOTAL SIMPLES 

- TAXA DE JURO SIMPLES 

- CAPITAL INICIAL 

- T E M P O 

2 4 6 

Subtotal 1 5 3 9 5 4 

6° Semestre 

4 CAPITALIZAÇÃO A JUROS COMPOSTOS 3 9 1 2 

4 . 1 NOÇÕES GERAIS 

4 . 2 CAPITAL ACUMULADO E SUA EXPRESSÃO ALGÉBRICA 

4 . 3 DETERMINAÇÃO ALGÉBRICA DE: 

- JURO TOTAL COMPOSTO 

- CAPITAL INICIAL 

- TAXA DE JURO COMPOSTA 

- T E M P O 

5 EMPRÉSTIMOS COM JUROS ANTECIPADOS 3 6 9 

5 . 1 NOÇÕES GERAIS 

5 . 2 TAXA NOMINAL E TAXA REAL 

5 . 3 VALOR ACTUAL; VALOR NOMINAL E JURO ANTECIPADO 

6 2 1 0 1 2 

6 . 1 NOÇÕES GERAIS 

1 0 1 2 

6 . 2 DESCONTO POR FORA OU COMERCIAL 

6 . 3 DESCONTO POR DENTRO OU RACIONAL 

6 . 4 DESCONTO BANCÁRIO DE TÍTULOS 

7 EQUIVALÊNCIA DE CAPITAIS 5 1 0 1 5 

7 . 1 REALIZAÇÃO DIFERIDA E ANTECIPADA DE LETRAS 

- DESCONTO BANCÁRIO DE LETRAS 

- REFORMA DE LETRAS 

7 . 2 EQUIVALÊNCIA DOS VALORES ACUMULADOS E DOS VALORES ACTUAIS DE UM CAPITAL ACTIVO 

7 . 3 EQUAÇÃO GERAL DE EQUIVALÊNCIA DE U M CAPITAL A UM CONJUNTO DE CAPITAIS 

- CAPITAL COMUM 

- VENCIMENTO COMUM 

2 4 6 

1 5 3 9 5 4 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 3 0 7 8 1 0 8 

TOTAL DE HORAS DO 3O ANO 3 0 7 8 1 0 8 



Plano Temático de: Economia de Empresas 3° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS 

5° Semestre 
1 INTRODUÇÃO: 

1.1 CONCEITO E IMPORTÂNCIA DA GESTÃO NAS ORGANIZAÇÕES 3 

1 . 2 A EMPRESA 

- CONCEITO 

- CARACTERIZAÇÃO 

- CLASSIFICAÇÃO 

1 2 

1 .3 O PROCESSO DE PRODUÇÃO E A ESTRUTURA DE PRODUÇÃO 

- O PROCESSO DE PRODUÇÃO 

- A ESTRUTURA DE PRODUÇÃO 

6 

2 A ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL 

2 . 1 A VISÃO SISTEMÁTICA DA EMPRESA 3 

2 . 2 O PROCESSO DE ADMINISTRAÇÃO 

- A PLANIFICAÇÃO 

- A ORGANIZAÇÃO 

- A DIRECÇÃO 

- O CONTROLO 

- A DEPARTAMENTALIZAÇÃO 

2 7 

3 A S FUNÇÕES DA EMPRESA 

3 . 1 

- NOÇÃO E OBJECTIVOS 

- A ORGANIZAÇÃO DAS COMPRAS 

- A GESTÃO DE STOCKS 

- O SERVIÇO DE TRANSPORTES 

1 5 

6 

Subtotal 7 2 

6° Semestre 

7 2 

3 . 2 

- NOÇÃO E OBJECTIVOS 

- ELEMENTOS DO PROCESSO PRODUTIVO 

- DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO PRODUTIVO 

- TIPOS DE FABRICAÇÃO 

- A PRODUÇÃO E OS FACTORES DE PRODUÇÃO 

- O ORGANIGRAMA 

1 5 

3 . 3 

- NOÇÃO E OBJECTIVOS 

- A PROBLEMÁTICA DO MERCADO DA EMPRESA 

- O MARKETING 

- O MERCADO 

- O CONSUMIDOR 

- O S CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO 

- A PREVISÃO DAS VENDAS 

- A POLÍTICA DE VENDAS 

1 2 

3 . 4 

- NOÇÃO E OBJECTIVOS 

- O SERVIÇO DE RECURSOS HUMANOS NA EMPRESA 

- SISTEMAS E TÉCNICAS DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

- DESCRIÇÃO E ANÁLISE DE CARGOS NA EMPRESA 

- O PLANEAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

- O RECRUTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

2 4 



UNIDADE TEMA HORAS 

- O PROCESSO DE SELECÇÃO 

- TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

- A AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO HUMANO NA EMPRESA 

3 . 5 FUNÇÃO FINANCEIRA 1 5 

- NOÇÃO E OBJECTIVOS 

- O S MECANISMOS FINANCEIROS EMPRESARIAIS 

- O S CICLOS NA EMPRESA 

- O S ELEMENTOS DE BASE À ANÁLISE FINANCEIRA 

- A ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

- A GESTÃO FINANCEIRA 

- A POLÍTICA FINANCEIRA E A GESTÃO 

AVALIAÇÃO 6 

Subtotal 7 2 

TOTAL DE HORAS DO 3 O A N O 7 2 

TOTAL DE HORAS DA DISCIPLINA 1 4 4 

Plano Temático de: Técnicas de Secretariado 3° Ano 

UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEMA 

TEORIA PRÁTICA TOTAL 

5° Semestre 

1 INTRODUÇÃO: 2 2 

2 O SECRETARIADO 8 — 8 

2 . 1 O LUGAR DO SECRETARIADO 

8 

2 . 2 O (A) SECRETÁRIO (A) 

2 . 2 . 1 QUALIDADES MORAIS 

2 . 1 . 2 QUALIDADES PROFISSIONAIS 

2 . 2 . 3 CURRICULUM VITAE 

2 . 3 ATITUDE PROFISSIONAL E APRESENTAÇÃO 

2 . 4 RELAÇÃO COM O CHEFE, COM AS VISITAR E COM OS COLEGAS DE TRABALHO 

3 6 4 1 0 

3 . 1 COMUNICAÇÃO 

1 0 

3 . 1 . 1 NOÇÃO 

3 . 1 . 2 CLASSIFICAÇÃO 

3 . 1 . 3 COMUNICAÇÃO ESCRITA 

3 . 1 . 4 COMUNICAÇÃO ORAL 

3 . 1 . 5 OUTROS PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO 

3 . 2 CIRCULAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

3 . 2 . 1 O (A) SECRETÁRIO (A) COMO PEÇA IMPORTANTE DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

3 . 2 . 2 FONTES E CANAIS DE INFORMAÇÃO 

3 . 2 . 3 CONSERVAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

3 . 2 . 4 ENCAMINHAMENTO PARA AS PESSOAS INTERESSADAS 

3 . 3 CORRESPONDÊNCIA 

3 . 3 . 1 CONSIDERAÇÕES 

3 . 3 . 2 CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA 

3 . 3 . 3 CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA 

3 . 3 . 4 PROTOCOLO DA CORRESPONDÊNCIA 

3 . 4 4 — 4 

3 . 4 . 1 NOÇÃO 

3 . 4 . 2 T I P O S DE AGENDAS 

3 . 4 . 3 AGENDA PARA AS TAREFAS MAIS COMPLEXAS OU INVULGARES 

3 . 5 RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO DE VISITANTES 4 — 4 

3 . 5 . 1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

3 . 5 . 2 A LISTA, DE VISITANTES 

3 . 6 . 1 0 5 1 5 

3 . 6 . 1 BREVE HISTÓRIA 



UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE 

TOTAL 

3 . 6 . 2 GENERALIDADES (CONSELHOS) 

3 . 6 . 3 VANTAGENS E INCONVENIENTES 

3 . 6 . 4 PRÁTICA DE COMUNICAÇÃO TELEFÓNICA 

3 . 6 . 5 PRÁTICA DE COMUNICAÇÃO VIA TELEX 

3 . 6 . 6 PRÁTICA DE COMUNICAÇÃO POR FAX 

3 . 6 . 7 PRÁTICA DE COMUNICAÇÃO POR RÁDIO 

3 . 7 ORGANIZAÇÃO DE REUNIÕES 4 — 4 

3 . 7 . 1 GENERALIDADES 

3 . 7 . 2 PREPARAÇÃO DA REUNIÃO 

3 . 7 . 3 TRABALHO DURANTE E APÓS A REUNIÃO 

3 . 7 . 4 T I P O S DE REUNIÕES 

3 . 8 5 3 8 

3 . 8 . 1 NOÇÃO 

3 . 8 . 2 FUNÇÃO E UTILIDADE 

3 . 8 . 3 APRESENTAÇÃO DE MATERIAL E RESPECTIVOS CUIDADOS 

3 . 8 . 4 FORMAS DE APROVAÇÃO 

3 . 9 A S DESLOCAÇÕES DA DIRECÇÃO 4 — 4 

3 . 9 . 1 A S VISITAS 

3 . 9 . 2 A S VIAGENS 

AVALIAÇÃO 4 2 6 

Subtotal 5 7 1 5 7 2 

6° Semestre 

3 . 1 0 O S RELATÓRIOS 8 7 1 5 

3 . 1 0 . 1 NOÇÃO 

8 1 5 

3 . 1 0 . 2 REQUISITOS DO RELATÓRIO 

3 . 1 0 . 3 O PLANO DE REDACÇÃO ADEQUADO 

3 . 1 0 . 4 A COMPOSIÇÃO DO RELATÓRIO 

3 . 1 0 . 5 O ESTILO DO RELATÓRIO 

3 . 1 0 . 6 A APRESENTAÇÃO MATERIAL DO RELATÓRIO 

3 . 1 0 . 7 OUTROS CUIDADOS 

3 . 1 1 TAREFAS SECUNDÁRIAS 4 — 4 

3 . 1 1 . 1 ARRUMAÇÃO E HIGIENE 

3 . 1 1 . 2 PONTUALIDADE E ASSIDUIDADE 

3 . 1 1 . 3 COMPRAS ESPECIAIS 

3 . 1 1 . 4 DIVERSOS 

4 O ARQUIVO 

4 . 1 INTRODUÇÃO: VANTAGENS DA CENTRALIZAÇÃO DO ARQUIVO 2 — 2 

4 . 2 A S FUNÇÕES DO ARQUIVO 2 — 2 

4 . 3 LOCALIZAÇÃO, SEGURANÇA, ARREJAMENTO E ILUMINAÇÃO 

4 . 4 CLASSIFICAÇÃO E CODIFICAÇÃO 1 3 — 1 3 

4 . 4 . 1 CLASSIFICAÇÃO ALFABÉTICA 

4 . 4 . . 2 CLASSIFICAÇÃO NUMÉRICA 

4 . 4 . 3 CLASSIFICAÇÃO ALFA-NUMÉRICA 

4 . 4 . 4 CLASSIFICAÇÃO GEOGRÁFICA 

4 . 4 . 5 CLASSIFICAÇÃO CRONOLÓGICA E RESPECTIVOS CRITÉRIOS 

4 . 4 . 6 CLASSIFICAÇÃO CROMÁTICA 

4 . 4 . 7 CLASSIFICAÇÃO POR ASSUNTO 

4 . 4 . 8 CLASSIFICAÇÃO DECIMAL 

4 . 5 ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO 6 — 6 

4 . 5 . 1 C O M O ARQUIVAR 

4 . 5 . 2 PLANIFICAÇÃO DO TRABALHO DE INTRODUÇÃO DOS DOCUMENTOS NO ARQUIVO 

4 . 6 TÉCNICAS DE ARQUIVO 6 — 6 

4 . 6 . 1 CLASSIFICAÇÃO DE A - Z 

6 

4 . 6 . 2 ARQUIVO HORIZONTAL OU PLANO 

4 . 6 . 3 ARQUIVO VERTICAL 

4 . 6 . 4 FICHAS E FICHEIROS 



UNIDADE TEMA HORAS UNIDADE TEORIA PRATICA 

4 . 7 2 — 2 

4 . 7 . 1 CONCEITO 

4 . 7 . 2 FINALIDADE 

4 . 8 8 — 8 

4 . 8 . 1 ORIGEM 

8 8 

4 . 8 . 2 CONCEITOS 

4 . 8 . 3 MÉTODOS DE CATALOGAÇÃO 

4 . 8 . 4 ORGANIZAÇÃO DA BIBLIOTECA 

5 C O M O OBTER SUCESSO (CONSELHOS) 

5 . 1 5 -5 

5 . 1 . 1 GENERALIDADES 

5 . 1 . 2 MODO DE VESTIR 

5 . 1 . 3 A S GAFFES 

5 . 1 . 4 O CONTROLO DA TIMIDEZ 

5 . 1 . 5 . O COMPLEXO DE INFERIORIDADE 

5 . 1 . 6 A S BOAS MANEIRAS 

5 . 2 1 — 1 

4 2 6 

6 3 9 7 2 

TOTAL DE HORAS DO 3O ANO 1 2 0 2 4 1 4 4 

1 2 0 2 4 1 4 4 


